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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI





Agência FIDES - 30 de junho de 2006

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Iunii 
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus VI, Iunii A.D. MMVI
O mês de junho se abriu para o Santo Padre Bento XVI com um compromisso significativo: o encontro na praça S. Pedro com os Movimentos Eclesiais e as novas Comunidades. Uma audiência que depois de oito anos – a última reunião dos movimentos foi em 1998 com João Paulo II – viu a participação de centenas de milhares de pessoas de todas as partes do mundo, que lotaram a praça São Pedro e também a “via della Conciliazione”. Durante a celebração das primeiras Vésperas da Solenidade de Pentecostes, o Papa Bento XVI fez uma longa e profunda catequese centralizada sobre o tema do Espírito de Deus, sobre a sua presença no mundo, que se evidenzia também com o nascimentos de tantos movimentos eclesiais, e sobre o viver uma vida sem levar isso em consideração.

O Papa Bento XVI citou várias vezes diversos trechos evangélicos, e entre estes o famoso texto do “Filho pródigo”. Como o filho dissipador, que fugiu de sua família com a sua parte de herança em busca da liberdade, mas que acabou por governar os porcos, assim a humanidade corre o mesmo risco se não colocar objetivos e limites a esta justa aspiração. « Onde já não corre a verdadeira fonte da vida, onde o homem somente se apodera da vida em vez de a entregar – disse o Papa fazendo o exemplo do aborto, da supressão voluntária da vida nascente - , ali está em perigo também a vida dos outros; ali está-se disposto a excluir a vida inerme nascitura, porque ela parece tirar espaço à própria vida. Se quisermos proteger a vida – insistiu o Pontífice -, então temos que voltar a encontrar sobretudo o manancial da vida». Bento XVI, que definiu os movimentos como associações «pela vida», pediu a essas novas realidades que continuem a defender a vida e a trabalhar unidos na única missão da Igreja.
O mês de junho se concluiu com a Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, durante a qual, segundo a tradição, o Santo Padre impôs o Pálio a alguns Arcebispos Metropolitanos nomeados recentemente. A celebração foi também uma ocasião para renovar o compromisso pela causa do ecumenismo, como reiterou o Santo Padre acolhendo a Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, presente em Roma para a Festa.   
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de junho de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006

3 de junho de 2006 – Homilia durante o encontro com os Movimentos Eclesiais e as novas Comunidades
4 de junho de 2006 – Concelebração Eucarística na Solenidade de Pentecostes e Regina Coeli

5 de junho de 2006 – Discurso na apertura dos trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma
7 de junho de 2006 – Audiência geral
11 de junho de 2006 – Angelus

14 de junho de 2006 – Audiência geral
15 de junho de 2006 – Homilia por ocasião da Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo

18 de junho de 2006 – Angelus
22 de junho de 2006 – Audiência geral
25 de junho de 2006 – Angelus
28 de junho de 2006 – Audiência geral
29 de junho de 2006 – Homilia durante a Santa Messa para a Solenidade dos Santos Pedro e Paulo

29 de junho de 2006 – Angelus

29 de junho de 2006 – Discurso à Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, presente em Roma para a Festa dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo
· VERBA PONTIFICIS

Beleza da fé
Eucaristia

Família
Missão
Movimentos
Refugiados
São Pedro e os Apóstolos
Espírito Santo

· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

África – “A Igreja na África a serviço da Reconciliação, da Justiça e da Paz”: apresentados os Lineamentos da Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos
Família – “A visita do Papa será principalmente um sopro de ar fresco para as famílias de todo o mundo, que as ajudará a realizar sua missão e a ser a semente que transformará a sociedade”, afirma o Presidente do Instituto de Política Familiar
Missão – As Pontifícias Obras Missionárias são sempre mais conhecidas nas dioceses de Benin: Encontro anual dos Diretores diocesanos das POM
Movimentos – “Na missão se encontra a verificação do amadurecimento eclesial dos Movimentos”: o Arcebispo Stanisław Ryłko conclui o Congresso Mundial dos Movimentos eclesiais e das novas Comunidades
Refugiados – Publicado o documento final da XVII Sessão Plenária do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes sobre o tema: “Migração e itinerância de e para (rumo) os países de maioria islâmica”
Santos – Papa Bento XVI autoriza a promulgação de alguns decretos da Congregação das Causas dos Santos, entre eles aquele relativo ao martírio de um missionário italiano
· QUAESTIONES

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA de Pe. Nicola Bux e Pe. Salvatore Vitiello - “Igreja Comunidade de amor
VATICANO - Entrevista a Sua Eminência, Card. Crescenzio Sepe: “O meu coração baterá para sempre pela missão”
VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: Santo Inácio de Loyola
VATICANO - “Os grandes e eternos valores da paz, da misericórdia, da justiça, em função da promoção integral do homem, segundo a escala de valores proposta por Jesus”. O teatro se redescobre como instrumento de evangelização. Um grande evento cultural sexta-feira, em Roma, reacende o debate sobre o papel que as grandes artes devem voltar a desempenhar no anúncio do Evangelho. A Igreja deve recuperar um terreno no qual historicamente sempre foi motor de criatividade e de crescimento humano e espiritual. Um artigo de Dom Mauro Piacenza
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “O Magistério: único interprete da Palavra de Deus ou uma opinião qualquer?”
VATICANO – Declaração do Diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre as violências na Terra Santa
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “Ecumenismo, Unidade e Primado petrino”
VATICANO - AVE MARIA do pe. Luciano Alimandi - “Os dois inseparáveis Corações”
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “Primado e protagonismos”
VATICANO - RUMO AO SACERDÓCIO do mons. Massimo Camisasca - “O homem verdadeiro”

EUROPA/POLÔNIA - “A visita do Santo Padre Bento XVI à Polônia nos deu um novo impulso para ressaltar a cooperação missionária da Igreja na Polônia”, afirma o Diretor nacional das POM, ilustrando as numerosas atividades deste período

VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: São Francisco de Assis
VATICANO - RUMO AO SACERDÓCIO do mons. Massimo Camisasca - “Os perigos do espiritualismo e do ativismo
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “A face humana da instituição”
SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de junho de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006

VATICANO - A Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o Dia Mundial das Missões 2006: "A caridade, alma da missão"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Publicamos a seguir o texto da Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 80° Dia Mundial das Missões 2006, que será celebrado domingo, 22 de outubro, sobre o tema: " A caridade, alma da missão ".

Queridos irmãos e irmãs!
1. O Dia Mundial das Missões, que celebramos o domingo dia 22 de Outubro, oferece a oportunidade de refletir, este ano, sobre o tema: “A caridade, alma da missão”. Quando a missão não se orienta para a caridade, quando não provém de um profundo gesto de amor divino, corre o risco de reduzir-se a uma simples atividade filantrópica e social. De fato, o amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho, e aqueles que o acolhem, por sua vez, tornam-se testemunhas. O amor de Deus que dá vida ao mundo é o amor que nos foi doado em Jesus, Palavra da salvação, ícone perfeito da misericórdia do Pai celestial.

Por conseguinte, a mensagem salvífica pode-se bem sintetizar nas palavras do evangelista João: “Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: em nos ter enviado ao mundo o seu Filho único, para que vivamos por Ele." (1 Jo 4,9). O mandato de difundir o anúncio deste amor foi confiado por Jesus aos Apóstolos depois de sua ressurreição, e os Apóstolos, interiormente transformados graças ao poder do Espírito Santo, no dia de Pentecostes, iniciaram a dar testemunho ao Senhor, morto e ressuscitado. Desde então, a Igreja continua esta mesma missão, que constitui, para todos os fiéis, um compromisso irrenunciável e permanente. 
2. Desta forma, toda comunidade cristã é chamada a fazer conhecer Deus, que é Amor. Quis concentrar a minha reflexão sobre este mistério fundamental de nossa fé na Encíclica "Deus caritas est”. Deus permeia com seu amor toda a criação e a história humana. Nas origens, o homem emergiu das mãos do Criador como fruto de uma iniciativa de amor. Depois, o pecado ofuscou nele a marca divina. Enganados pelo maligno, os progenitores Adão e Eva faltaram à relação de confiança com o seu Senhor, cedendo à tentação do maligno, que lhes induziu ao suspeito que Ele fosse um rival e quisesse limitar sua liberdade. Assim, ao amor gratuito divino, preferiram a si mesmos, persuadidos em afirmar, desta forma, seu livre arbítrio. A conseqüência foi que acabaram por perder a felicidade original, experimentando a amargura da tristeza do pecado e da morte. Deus, porém, não os abandonou, e prometeu a eles, e a seus descendentes, a salvação preanunciando o envio de seu Filho unigênito, Jesus, que revelaria, na plenitude dos tempos, seu amor de Pai, um amor capaz de resgatar toda criatura humana da escravidão do mal e da morte. Em Cristo, portanto, nos foi comunicada a vida imortal, a própria vida da Trindade. Graças a Cristo, bom Pastor que não abandona a ovelha perdida, foi dada a possibilidade aos homens, de todos os tempos, de entrar em comunhão com Deus, Pai misericordioso, pronto para acolher novamente em casa o filho pródigo. A Cruz é um sinal surpreendente deste amor. Na sua morte de cruz - como escrevi na Encíclica Deus caritas est - “cumpre-se aquele virar-se de Deus contra Si próprio, com o qual Ele Se entrega para levantar o homem e salvá-lo - o amor na sua forma mais radical. É lá que esta verdade pode ser contemplada. E começando de lá, pretende-se agora definir em que consiste o amor. A partir daquele olhar, o cristão encontra o caminho do seu viver e amar” (n. 12).
3. Na véspera de sua paixão, Jesus deixou como testamento aos discípulos, reunidos no Cenáculo para celebrar a Páscoa, o “mandamento novo do amor - mandatum novum”: “O que vos mando é que vos ameis uns aos outros” (Jo 15,17). O amor fraterno que o Senhor pede a seus “amigos” brota do amor paterno de Deus. O apóstolo João observa: “Quem ama nasce de Deus e conhece a Deus” (1 Jo 4,7). Assim, para amar segundo Deus é preciso viver n’Ele e d’Ele: Deus é a primeira “casa” do homem e somente quem n’Ele demora arde do fogo de divina caridade capaz de “incendiar” o mundo. Não é esta a missão da Igreja, em todos os tempos? Então, não é difícil compreender que a autêntica solicitude missionária, compromisso primário da Comunidade eclesial, está ligada à fidelidade ao amor divino, e isso vale para todos os cristãos, comunidades locais, Igrejas particulares e todo o povo de Deus. Graças à consciência desta missão comum, reforça-se a disponibilidade dos discípulos de Cristo em realizar obras de promoção humana e espiritual que, como escrevia o amado João Paulo II na Encíclica Redemptoris missio, “testemunham a alma de toda a atividade missionária: o amor que é e permanece o verdadeiro motor da missão, constituindo também o único critério pelo qual tudo deve ser feito ou deixado de fazer, mudado ou mantido. É o princípio que deve dirigir cada ação, e o fim para o qual deve tender. Agindo na perspectiva da caridade ou inspirados pela caridade, nada é impróprio, e tudo é bom” (n. 60). Assim, ser missionários significa amar Deus com todo o nosso ser, até, se necessário, dar a vida por Ele. Quantos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, também nestes nossos tempos, renderam-Lhe o supremo testemunho de amor com o martírio! Ser missionários significa inclinar-se, como o bom Samaritano, às necessidades de todos, especialmente dos mais pobres e carentes, pois quem ama com o coração de Cristo não busca o próprio interesse, mas unicamente a glória do Pai e o bem do próximo. Aqui reside o segredo da fecundidade apostólica da ação missionária, que ultrapassa fronteiras e culturas, alcança os povos e se difunde até os extremos confins do mundo.
4. Queridos irmãos e irmãs, que o Dia Mundial das Missões seja uma útil ocasião para compreender sempre melhor que o testemunho do amor, alma da missão, concerne a todos. De fato, servir o Evangelho não deve ser considerada uma aventura solitária, mas um compromisso compartilhado por todas as comunidades. Ao lado daqueles que estão na linha de frente, nas fronteiras da evangelização - refiro-me, agradecido, aos missionários e missionárias - muitos outros, crianças, jovens e adultos, com sua oração e cooperação, contribuem, através de várias formas, para a difusão do Reino de Deus na terra. O auspício é que esta co-participação aumente sempre, graças à colaboração de todos. Acolho com prazer esta circunstância para manifestar a minha gratidão à Congregação para a Evangelização dos Povos e às Pontifícias Obras Missionárias [PP.OO.MM.], que coordenam, com dedicação, os esforços realizados em todo o mundo, em prol da ação daqueles que estão na linha de frente em fronteiras missionárias.
Que a Virgem Maria, que com sua presença junto à Cruz e sua oração no cenáculo colaborou ativamente ao início da missão eclesial, sustente a sua ação e ajude os fiéis em Cristo a serem sempre mais capazes de amar verdadeiramente, para que, num mundo espiritualmente sedento, tornem-se fonte de água viva.
Formulo este auspício de coração, enquanto envio a todos a minha Bênção.
Vaticano, 29 de abril de 2006

BENEDICTUS PP. XVI

(Agência Fides 2/6/2006)

3 de junho de 2006 – Homilia durante o encontro com os Movimentos Eclesiais e as novas Comunidades
VATICANO - Papa Bento XVI na Vigília de Pentecostes: “O Espírito Santo quer a unidade, quer a totalidade. Por isso, a sua presença se demonstra principalmente no ímpeto missionário. Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na própria vida, corre a todos os lugares para compartilhá-lo”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na tarde de sábado, 3 de junho, o Santo Padre Bento XVI encontrou na praça S. Pedro mais de 300 mil representantes dos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades. Depois da saudação ao Santo Padre feita pelo Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos, Dom Stanisław Ryłko, e da leitura de uma Mensagem da Fundadora da Obra de Maria (Movimento dos Focolares), Chiara Lubich, teve lugar o canto das Vésperas da Vigília de Pentecostes. A cada um dos três Salmos seguiram as reflexões de Andrea Riccardi, Fundador da Comunidade de Santo Egídio, de Kiko Argüello, Fundador do Caminho Neocatecumenal e de Mons. Julián Carrón, Presidente da Fraternidade de Comunhão e Libertação. Depois da leitura breve, o Santo Padre pronunciou a homilia na qual recordou o análogo encontro, na mesma praça, em 30 de maio de 1998, com o Papa João Paulo II.
“Quem ou o que é o Espírito Santo? Como podemos reconhecê-lo? De que modo nós vamos a Ele e Ele vem a nós? O que atua?” A essas perguntas, o Papa Bento XVI respondeu explicando que “o mundo no qual vivemos é obra do Espírito Criador… Pentecostes é também uma festa da criação. O mundo não existe por si; provém do Espírito criativo de Deus, da Palavra criativa de Deus... Justamente quem, como cristão, acredita no Espírito Criador, se conscientiza do fato de que não podemos usar e abusar do mundo e da matéria como se fosse simples material do nosso fazer e querer; que devemos considerar a criação como um dom a nós confiado não para a destruição, mas para que se torne o jardim de Deus e, assim, um jardim do homem… Todavia, a criação boa de Deus, no decorrer da história dos homens, foi recoberta com um estrato maciço de sujeira que torna, se não impossível, no entanto difícil reconhecer nela o reflexo do Criador”.
O Espírito Criador entrou na história porque “em Jesus Cristo, o próprio Deus se fez homem e nos concedeu, por assim dizer, dirigir um olhar para a intimidade de Deus… Existe o Filho que fala com o Pai. E ambos são uma só coisa no Espírito que é, por assim dizer, a atmosfera do doar e do amar que faz deles um único Deus. Esta unidade de amor, que é Deus, é uma unidade muito mais sublime de quanto poderia ser a unidade de uma última partícula indivisível. Justamente o Deus trino é o único Deus.”
“Pentecostes é isso: Jesus, e mediante Ele o próprio Deus, vem a nós e nos chama para dentro de si”, destacou ainda o Papa Bento XVI, que evidenciou como “o Espírito Santo nos traz vida e liberdade”. Olhando para ambas as coisas mais de perto, o Santo Padre, citando a parábola do Filho pródigo, recordou que “quando se quer somente tomar posse da vida, esta se torna sempre mais vazia, mais pobre; facilmente se acaba por refugiar-se na droga, na grande ilusão. E emerge a dúvida se viver, no final das contas, seja realmente um bem… A palavra de Jesus sobre a vida em abundância se encontra no discurso do bom Pastor… A vida pode ser encontrada somente doando-a; não é possível encontrá-la tomando posse dela... Em segundo lugar, o Senhor nos diz que a vida desabrocha ao caminhar junto com o Pastor que conhece a pastagem... A vida a encontramos na comunhão com Aquele que é a vida em pessoa... A pastagem, onde escorrem as fontes da vida, é a Palavra de Deus como a encontramos na Escritura, na fé da Igreja”.
Quanto ao tema da liberdade, o Papa explicou ainda que na Sagrada Escritura este conceito está relacionado ao de filiação. “A verdadeira liberdade se demonstra na responsabilidade, em um modo de agir que assume sobre si a co-responsabilidade pelo mundo, por si mesmo e pelos outros... O Espírito Santo nos torna filhos e filhas de Deus. Ele nos envolve na mesma responsabilidade de Deus pelo seu mundo, por toda a humanidade. Nos ensina a olhar para o mundo, para o outro e para nós mesmos com os olhos de Deus. Nós fazemos o bem não como escravos, que não são livres de fazer diversamente, mas o fazemos porque carregamos pessoalmente a responsabilidade por inteiro; porque amamos a verdade e o bem, porque amamos o próprio Deus e, portanto, também as suas criaturas. Esta é a verdadeira liberdade, à qual o Espírito Santo quer nos conduzir. Os Movimentos eclesiais querem e devem ser escolas de liberdade, desta liberdade verdadeira.” 
O terceiro dom do Espírito Santo, depois da vida e da liberdade, é a unidade. Para lustrar este conceito, o Papa citou a resposta dada por Jesus a Nicodemos: "O Espírito sopra onde quer" (Jo 3, 8). “Mas a vontade do Espírito não é arbítrio - explicou o Papa Bento XVI -. É a vontade da verdade e do bem. Por isso, não sopra em qualquer lugar, girando uma vez daqui e um vez de lá; o seu sopro não nos disperde, mas nos reúne, porque a verdade une e o amor une... O Espírito sopra onde quer, e a sua vontade é a unidade feita corpo, a unidade que encontra o mundo e o transforma… O Espírito nos seus dons é multiforme - prosseguiu o Papa -. Mas n’Ele, multiplicidade e unidade vão juntas... Ele quer que vocês sejam multiformes, e os quer para o único corpo, na união com as ordens duradouras - as junturas - da Igreja, com os sucessores dos apóstolos e com o sucessor de S. Pedro… Mais uma vez: o Espírito Santo sopra onde quer. Mas a sua vontade é a unidade.” 
“O Espírito Santo quer a unidade, quer a totalidade - prosseguiu ainda o Santo Padre - . Por isso, a sua presença se demonstra principalmente também no ímpeto missionário. Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na própria vida - o único verdadeiro tesouro, a pérola preciosa! -, corre a todos os lugares para compartilhá-lo, na família e no trabalho, em todos os âmbitos da própria existência. O faz sem algum temor, porque sabe que recebeu a adoção a filho; sem nenhuma presunção, porque tudo é dom; sem desencorajamento, porque o Espírito de Deus precede a sua ação no "coração" dos homens e como semente nas mais diversas culturas e religiões. O faz sem confins, porque é portador de uma boa notícia que é para todos os homens, para todos os povos”. 
Por fim, o Santo Padre dirigiu aos Movimentos eclesiais e às novas Comunidades a exortação a serem, ainda mais, “colaboradores no ministério apostólico universal do Papa, abrindo as portas a Cristo”, e concluiu a sua homilia convidando a rezar “para que a celebração da solenidade de Pentecostes seja como fogo ardente e vento impetuoso para a vida cristã e para a missão de toda a Igreja”. (S.L.) (Agência Fides 5/6/2006)

L’omelia integrale del Santo Padre in italiano:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=543

4 de junho de 2006 – Concelebração Eucarística na Solenidade de Pentecostes e Regina Coeli

VATICANO - “O Espírito Santo ilumina o espírito humano e, ao revelar Cristo crucificado e ressuscitado, indica o caminho para fazer-se mais semelhante a Ele”: o Papa Bento XVI na solenidade de Pentecostes
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na Solenidade de Pentecostes, domingo, 4 de junho, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Concelebração Eucarística no sagrado da Basílica Vaticana. “No dia de Pentecostes, o Espírito Santo desceu com poder sobre os apóstolos; deste modo, começou a missão da Igreja no mundo - disse o Papa na sua homilia, recordando que Jesus pediu aos Onze que permanecessem juntos para prepararem-se para receber o dom do Espírito Santo. “Permanecer juntos foi a condição que pôs Jesus para acolher o dom do Espírito Santo; o pressuposto de sua concórdia foi a oração prolongada - prosseguiu o Papa -. Deste modo, é oferecida a nós uma formidável lição para cada comunidade cristã. Às vezes, se pensa que a eficácia missionária depende principalmente de uma programação atenta e de sua sucessiva aplicação inteligente através de um compromisso concreto. Certamente o Senhor pede nossa colaboração, mas antes de qualquer outra resposta, é necessária sua iniciativa: seu Espírito é o verdadeiro protagonista da Igreja”. 
São Lucas indica o irromper do Espírito Santo através de duas imagens - o vento e o fogo - que recordam o Sinai. “Ao falar das línguas de fogo, São Lucas quer representar Pentecostes como um novo Sinai, como a festa do novo Pacto - explicou o Papa -, no qual a Aliança com Israel se estende a todo os povos da terra. A Igreja é católica e missionária desde o seu nascimento. A universalidade da salvação se manifesta com a lista das numerosas etnias às quais pertence quem escuta o primeiro anúncio dos apóstolos”.
Diferentemente do que ocorreu com a torre de Babel, “a Pentecostes do Espírito, com o dom das línguas, mostra que sua presença une e transforma a confusão em comunhão… O Espírito Santo, pelo contrário, faz com que os corações sejam capazes de compreender as línguas de todos, pois restabelece a ponte da autêntica comunicação entre a Terra e o Céu. O Espírito Santo é o Amor.” Depois da sua última Ceia, Jesus explica aos Apóstolos desconcertados o significado do seu distanciamento: “irá, mas voltará, e enquanto isso não abandonará, não os deixará órfãos. Enviará o Consolador, o Espírito do Pai, e será o Espírito quem lhes permitirá conhecer que a obra de Cristo é obra de amor: amor d’Ele que se entregou, amor do Pai que o deu. Este é o mistério de Pentecostes: o Espírito Santo ilumina o espírito humano e, ao revelar Cristo crucificado e ressuscitado, indica o caminho para fazer-se mais semelhante a Ele, ou seja, ser «expressão e instrumento do amor que provém d’Ele" (Deus caritas est, 33).” 
No final da Santa Missa, antes do canto do Regina Caeli, o Santo Padre disse ainda que a solenidade de Pentecostes “convida-nos a voltar às origens da Igreja… Em Pentecostes, a Igreja se manifestou una, santa, católica e apostólica; manifestou-se missionária, com o dom de falar todas as línguas do mundo, pois a todos os povos está destinada a Boa Nova do amor de Deus”. Entre as realidades suscitadas pelo Espírito na Igreja, o Papa citou os Movimentos e as Comunidades eclesiais: “Toda a Igreja, como gostava de dizer o Papa João Paulo II, é um único e grande movimento, animado pelo Espírito Santo, um rio que atravessa a história para presenteá-la com a graça de Deus e fazer com que seja fecunda de vida, de bondade, de beleza, de justiça e de paz”. (S.L.) (Agência Fides 5/6/2006)

Il testo integrale dell’omelia del Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=545
Il testo integrale del Regina Caeli

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=544
5 de junho de 2006 – Discurso na apertura dos trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma

VATICANO - Papa Bento XVI abre os trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma: “Na medida em que nos nutrimos de Cristo e estamos apaixonados por Ele, sentimos dentro de nós o estímulo a levar outras pessoas a Ele: a alegria da fé, com efeito, não podemos mantê-la para nós, devemos transmiti-la”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Descobrir a beleza e a alegria da fé é um caminho que toda nova geração deve percorrer, porque na fé coloca-se em jogo aquilo que temos de mais íntimo, o nosso coração, a nossa inteligência, a nossa liberdade, em uma relação profundamente pessoal com o Senhor que atua dentro de nós. Mas a fé é, de modo igualmente radical, ato e comportamento comunitário, é o "nós cremos" da Igreja. A alegria da fé é, portanto, uma alegria que deve ser compartilhada... Por isso, educar as novas gerações à fé é uma tarefa grande e fundamental que envolve toda a comunidade cristã.” Este é um trecho do discurso que o Santo Padre Bento XVI pronunciou na segunda-feira, 5 de junho, na Catedral de S. João de Latrão, abrindo os trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma sobre o tema: "A alegria da fé e a educação das novas gerações".
Relevando as particulares dificuldades que encontra hoje o anúncio cristão, o Papa identificou duas linhas de fundo da atual cultura secularizada, entre elas interdependentes: o agnosticismo e o processo de relativização e desarraigamento. Nesta situação, todos necessitamos - especialmente as crianças, os adolescentes e os jovens - “viver a fé com alegria, de saborear aquela serenidade profunda que nasce do encontro com o Senhor... A fonte da alegria cristã é esta certeza de ser amado por Deus, amado pessoalmente pelo nosso Criador, por Aquele que tem em suas mãos o universo inteiro e que ama cada um de nós e toda a grande família humana com um amor apaixonado e fiel, um amor maior que as nossas infidelidades e pecados, um amor que perdoa”. 
Fazer com que as crianças e os jovens descubram a via da salvação e da alegria, que se encontra em Cristo, é a grande missão da Igreja, como destacou o Papa. “É indispensável - e é a tarefa confiada às famílias cristãs, aos sacerdotes, aos catequistas, aos educadores, aos próprios jovens em relação a seus amigos, às nossas paróquias, associações movimentos, e finalmente a toda a comunidade diocesana - que as novas gerações possam experimentar a Igreja como uma companhia de amigos realmente confiáveis, próxima em todos os momentos e as circunstâncias da vida, sejam elas boas e gratificantes ou árduas e obscuras, uma companhia que nunca nos abandonará, nem mesmo na morte, porque leva em si a promessa de eternidade.”
O Papa destacou a necessidade de combater o preconceito difundido de “que o cristianismo, com os seus mandamentos e as suas proibições, coloque demasiados obstáculos à alegria do amor, em particular, impeça de saborear plenamente aquela felicidade que o homem e a mulher encontram no seu recíproco amor. Pelo contrário, a fé e a ética cristãs não querem sufocar, mas tornar saudável, forte e realmente livre o amor: é justamente este o sentido dos dez Mandamentos, que não são uma série de "nãos", mas um grande "sim" ao amor e à vida”. Na obra educativa, portanto, não se deve deixar de lado a grande questão do amor, “devemos também, porém, introduzir à dimensão integral do amor cristão, onde o amor por Deus e o amor pelo homem são indissoluvelmente unidos e onde o amor pelo próximo é um compromisso concreto… Propor às crianças e aos jovens experiências práticas de serviço ao próximo mais necessitado faz parte, portanto, de uma autêntica e plena educação à fé”. 
Um espaço central deve ser dedicado ainda à questão da verdade: “Na fé, acolhemos, de fato, o dom que Deus faz de si mesmo revelando-se a nós, criaturas feitas à sua imagem; acolhemos e aceitamos aquela Verdade que a nossa mente não pode compreender profundamente e não pode possuir, mas que justamente por isso dilata o horizonte do nosso conhecimento e nos permite alcançar o Mistério no qual estamos imergidos e reencontrar em Deus o sentido definitivo da nossa existência… A fé, que é um ato humano muito pessoal, permanece uma escolha da nossa liberdade, que pode inclusive ser rejeitada. Aqui, porém, vem à luz uma segunda dimensão da fé, aquela de entregar-se a uma pessoa: não a uma pessoa qualquer, mas a Jesus Cristo, e ao Pai que O enviou. Crer quer dizer estabelecer uma ligação muito pessoal com o nosso Criador e Redentor, em virtude do Espírito Santo que atua nos nossos corações, e fazer desta ligação o fundamento de toda a vida”. 
Bento XVI exortou a não temer “colocar a verdade da fé em confronto com as autênticas conquistas do conhecimento humano. Os progressos da ciência são hoje muito rápidos e não raramente são apresentados como contrapostos às afirmações da fé, provocando confusão e tornando mais difícil o acolhimento da verdade cristã... o diálogo entre fé e razão, se conduzido com sinceridade e rigor, oferece a possibilidade de perceber, de modo mais eficaz e convincente, a razão a fé em Deus - não em um Deus qualquer, mas naquele Deus que se revelou em Jesus Cristo - e também mostrar que no próprio Jesus Cristo se encontra a realização de toda autêntica aspiração humana”. 
O encontro com Cristo “se realiza de maneira mais direta, se reforça e se aprofunda e se torna, assim, realmente capaz de permear e caracterizar toda a existência” na oração. Bento XVI, recordando o Dia Mundial da Juventude, em Colônia, pediu aos jovens, a todos os presentes e a toda Igreja em Roma, “que sejam assíduos na oração, espiritualmente unidos a Maria nossa Mãe, que adorem Cristo vivo na Eucaristia, que se apaixonem sempre mais d’Ele, que é o nosso irmão e verdadeiro amigo, o esposo da Igreja, o Deus fiel e misericordioso que por primeiro nos amou”. 
“Na medida em que nos nutrimos de Cristo e estamos apaixonados por Ele - disse o Santo Padre - , sentimos dentro de nós o estímulo de levar outras pessoas a Ele: a alegria da fé, com efeito, não podemos mantê-la para nós, devemos transmiti-la. Esta necessidade se torna ainda mais forte e urgente na presença daquele estranho esquecimento de Deus que existe hoje em vastas partes do mundo e, de certo modo, também aqui em Roma”. (S.L.) (Agência Fides 6/6/2006)

Il testo completo del discorso del Santo Padre, in italiano:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=546

7 de junho de 2006 – Audiência geral
VATICANO - Papa Bento XVI prossegue a catequese sobre S. Pedro: “Para todos os tempos: Pedro tem que ser o custódio da comunhão com Cristo; tem que guiar até a comunhão com Cristo, de forma que a rede não se rompa, mas que sustente a grande comunhão universal”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na catequese semanal realizada durante a Audiência Geral de quarta-feira, 7 de junho, o Papa Bento XVI continuou a falar do primeiro dos Apóstolos, S. Pedro. “O evangelista João, ao narrar o primeiro encontro de Jesus com Simão, irmão de André, constata um dado singular: «Jesus, fixando seu olhar nele, disse-lhe: “Tu és Simão, o filho de João, tu te chamarás Cefas”, que quer dizer, “Pedra”». Jesus não costumava mudar o nome de seus discípulos… Contudo, ele o fez com Simão, chamando-o de Cefas, nome que depois foi traduzido em grego como «Petros», em latim «Petrus». E foi traduzido precisamente porque não era só um nome; era um «mandato» que Petrus recebia desse modo do Senhor”. O Santo Padre recordou que, no Antigo Testamento, “a mudança de nome anunciava em geral a entrega de uma missão” e a vontade de Cristo de atribuir a Pedro “um especial destaque dentro do colégio apostólico” resulta de numerosos indícios de que falam os Evangelhos.
“O próprio Pedro é consciente dessa posição particular- prosseguiu o Papa -: é ele quem fala com freqüência, em nome dos outros, pedindo explicações ante uma parábola difícil, ou para perguntar o sentido exato de um projeto ou a promessa formal de uma recompensa. Em particular, é ele quem supera o impacto de certas situações, intervindo em nome de todos… A Jesus que pergunta: "E vós, quem dizeis que eu sou?", Pedro responde: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo". Jesus pronuncia então a declaração solene que define, de uma vez por todas, o papel de Pedro na Igreja: «E eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. A ti darei as chaves do Reino dos Céus; o que atares na terra será atado nos céus, e o que desatares na terra será desatado nos céus». As três metáforas às quais recorre Jesus são em si muito claras: Pedro será o cimento de rocha sobre o qual estará o edifício da Igreja; terá as chaves do Reino dos céus para abrir e fechar a quem lhe pareça justo; por último, poderá atar e desatar, ou seja, poderá estabelecer ou proibir o que considerar necessário para a vida da Igreja, que é e continuará sendo de Cristo. É sempre a Igreja de Cristo e não de Pedro.”
Também depois da ressurreição, Jesus encarrega as mulheres de levar o anúncio a Pedro, distintamente dos outros Apóstolos, será depois ele a primeira testemunha de uma aparição do Ressuscitado. “Este papel, sublinhado com decisão - disse ainda o Papa -, marca a continuidade entre a preeminência no grupo dos apóstolos e a preeminência que continuará tendo na comunidade nascida com os acontecimentos pascais”. Diversos textos-chaves referidos a Pedro, com efeito, podem ser reconduzir ao contexto da Última Ceia, na qual Cristo confere a Pedro o ministério de confirmar os irmãos: este fato mostra “como a Igreja, que nasce do memorial celebrado na Eucaristia, tem no ministério confiado a Pedro um de seus elementos constitutivos … indica também o sentido último desse Primado: para todos os tempos: Pedro tem que ser o custódio da comunhão com Cristo; tem que guiar até a comunhão com Cristo, de forma que a rede não se rompa, mas que sustente a grande comunhão universal… A responsabilidade de Pedro consiste em garantir assim a comunhão com Cristo, com a caridade de Cristo, guiando até a realização dessa caridade na vida de todos os dias”.
Por fim, o Papa Bento XVI convidou a rezar para que o Primaz de Pedro “seja sempre exercido neste sentido original desejado pelo Senhor, e para que o possam reconhecer cada vez mais em seu significado verdadeiro os irmãos que ainda não estão em comunhão conosco”. (S.L.) (Agência Fides 8/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=547

11 de junho de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI, no Angelus, na solenidade da Santíssima Trindade: “Entre as diversas analogias do inefável mistério de Deus Uno e Trino, que os fiéis são capazes de entrever, quero citar a família, chamada a ser uma comunidade de amor e de vida”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Todo o universo, para quem tem fé, fala de Deus Uno e Trino. Dos espaços interestelares até as partículas microscópicas, tudo o que existe remete a um Ser que se comunica na multiplicidade e variedade dos elementos, como em uma imensa sinfonia”. Essas são as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI introduziu a reza da oração mariana do Angelus, domingo, 11 de junho, solenidade da Santíssima Trindade.
“Graças ao Espírito Santo, que ajuda a compreender as palavras de Jesus e guia à verdade total - disse o Papa -, os fiéis podem conhecer, por assim dizer, a intimidade de Deus, descobrindo que Ele não é solidão infinita, mas comunhão de luz e de amor, vida doada e recebida em um eterno diálogo entre o Pai e o Filho no Espírito Santo - Amante, Amado e Amor, para recordar S. Agostinho. Desse modo, ninguém pode ver Deus, mas Ele mesmo se fez conhecer, de modo que, com o apostolo João, podemos afirmar: «Deus é amor». Quem encontra o Cristo e entra com Ele em uma relação de amizade, acolhe a mesma Comunhão trinitária na própria alma.”
O Santo Padre prosseguiu recordando que “todo o universo, para quem tem fé, fala de Deus Uno e Trino… Todos os seres estão ordenados segundo um dinamismo harmônico que podemos analogamente chamar de «amor». Mas só na pessoa humana, livre e racional, este dinamismo se torna espiritual, se torna amor responsável, como resposta a Deus e ao próximo em um dom sincero de si. Neste amor, o ser humano encontra sua verdade e sua felicidade. Entre as diversas analogias do inefável mistério de Deus Uno e Trino, que os fiéis são capazes de entrever, quero citar a família. Esta é chamada a ser uma comunidade de amor e de vida, na qual a diversidade deve concorrer a formar uma «parábola de comunhão». Obra-prima da Santíssima Trindade, entre todas as criaturas, é a Virgem Maria: em seu coração humilde e pleno de fé, Deus preparou para si uma digna morada, para levar a cumprimento o mistério da salvação”. O Papa Bento XVI convidou a pedir a ajuda de Maria para “progredir no amor e fazer de nossa vida um canto de louvor ao Pai, por meio do Filho, no Espírito Santo”.
Depois do Angelus, o Papa recordou que quinta-feira, 15 de junho, terá lugar em Roma a tradicional procissão do Corpus Domini. No final da Santa Missa, no Sagrado da Basílica de S. João de Latrão, a procissão com o Santíssimo Sacramento vai percorrer a rua Merulana até a Basílica de Santa Maria Maior. “Convido os fiéis de Roma e os peregrinos a participar numerosos deste evento - disse Bento XVI -, que expressa a fé e o amor da Comunidade cristã pelo seu Senhor, presente na Eucaristia.” (S.L.) (Agência Fides 12/6/2006)

Link correlati:
Il testo integrale del discorso del Santo Padre, plurilingue:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=548

14 de junho de 2006 – Audiência geral
Papa Bento XVI prossegue a catequese sobre os Apóstolos: “Que o apóstolo André nos ensine a seguir Jesus com prontidão, ao falar com entusiasmo d’Ele para todos aqueles que encontramos e, sobretudo, a cultivar com Ele uma relação de autêntica familiaridade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A catequese semanal realizada pelo Santo Padre durante a audiência geral de hoje, 14 de junho, foi dedicada ao irmão de Simão Pedro, santo André. Assim, depois de S. Pedro, o Papa Bento XVI convida a “conhecer um pouco mais de perto também os outros onze apóstolos”. A primeira coisa que impressiona em André é o nome: não é hebreu, como se esperaria; mas grego, sinal indicativo de uma certa abertura cultural de sua família… Em todo caso, sem dúvida tinha um grande prestígio dentro das primeiras comunidades cristãs”.
Dos Evangelhos emerge claramente “o laço de sangue entre Pedro e André, assim como o chamado comum que lhes dirigiu Jesus”. Em um primeiro momento, André era discípulo de João Batista, e isso indica que “era realmente um homem de fé e de esperança”, e se colocou na seqüela de Jesus e “gozou de preciosos momentos de intimidade com Ele. “André foi o primeiro dos Apóstolos a ser chamado a seguir Jesus - recordou o Papa -. Por esse motivo, a liturgia da Igreja bizantina o honra com o apelativo de «Protóklitos», que significa o «primeiro chamado». Pela relação fraterna entre Pedro e André, a Igreja de Roma e a Igreja de Constantinopla se sentem de maneira especial como Igrejas irmãs entre si”. 
O nome de André é citado pelos Evangelhos em outras três ocasiões: a multiplicação dos pães na Galiléia, onde André sinaliza a Jesus a presença de um jovem que tinha consigo cinco pães de cevada e dois peixes; em Jerusalém, quando um discípulo fez notar a Jesus o espetáculo dos poderosos muros que mantinham o Templo, e o Mestre respondeu que daqueles muros não permaneceria pedra sobre pedra, então André, junto a Pedro, Tiago e João, o interrogou sobre quando isso aconteceria; por fim, pouco antes da Paixão, em Jerusalém, André e Filipe servem de intérpretes e mediadores para um pequeno grupo de Gregos junto a Jesus. “A resposta do Senhor à sua pergunta parece enigmática, como acontece com freqüência no Evangelho de João, mas precisamente desse modo se revela cheia de significado. O que significam essas palavras neste contexto? Jesus quer dizer: sim, meu encontro com os gregos acontecerá, mas o meu não será um colóquio simples e breve com algumas pessoas, levadas sobretudo pela curiosidade. Com minha morte, comparável à queda na terra de um grão de trigo, chegará a hora de minha glorificação. De minha morte na cruz surgirá a grande fecundidade: o «grão de trigo morto» - símbolo de minha crucificação - se converterá, na ressurreição, em pão de vida para o mundo: será luz para os povos e para as culturas. Sim, o encontro com a alma grega, com o mundo grego, acontecerá nessa profundidade à qual faz referência o grão de trigo, que atrai para si as forças da terra e do céu e se converte em pão. Em outras palavras, Jesus aprofunda na Igreja dos gregos, na Igreja dos pagãos, na Igreja do mundo como fruto de sua Páscoa.”
O Santo Padre recordou que algumas tradições muito antigas consideram André como “o apóstolo dos gregos nos anos posteriores a Pentecostes; elas nos dizem que no resto de sua vida foi o anunciador e o intérprete de Jesus para o mundo grego”. Uma tradição sucessiva conta a morte de André em Patrasso, onde também ele sofreu o suplício da crucificação. “Naquele momento supremo, porém, de modo análogo ao irmão Pedro, ele pediu para ser colocado sobre uma cruz diferente da de Jesus”. O Papa então convidou a tirar da morte de André uma lição muito importante: “Nossas cruzes adquirem valor se são consideradas e acolhidas como parte da cruz de Cristo, se são tocadas pelo reflexo de sua luz. Só por essa Cruz também nossos sofrimentos ficam enobrecidos e alcançam seu verdadeiro sentido. Que o apóstolo André nos ensine a seguir Jesus com prontidão, ao falar com entusiasmo d’Ele para todos aqueles que encontramos e, sobretudo, a cultivar com Ele uma relação de autêntica familiaridade, conscientes de que só n’Ele podemos encontrar o sentido último de nossa vida e de nossa morte.” (S.L.) (Agência Fides 14/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=549

15 de junho de 2006 – Homilia por ocasião da Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
VATICANO - O Papa Bento XVI na Solenidade Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo: “A Hóstia é a nossa maná, com a qual o Senhor nos nutre, é realmente o pão do céu, mediante o qual o Senhor doa a si mesmo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Quinta-feira, 15 de junho, Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, Papa Bento XVI celebrou a Santa Missa no sagrado da Basílica de São João de Latrão, e guiou a Procissão Eucarística em direção da Basílica de Santa Maria Maior, onde concedeu e Benção Eucarística. Em sua homilia, o Papa convidou a meditar sobre os “sinais” do p„o e do vinho: “Como sinal de sua presença, Jesus escolheu o pão e o vinho. Com os dois sinais, doa inteiramente não apenas uma parte de si. O Ressuscitado não está dividido. Ele é uma pessoa, que, mediante os sinais, se aproxima de nós e se une a nós. Os sinais representam, dada um de seu modo, um aspecto particular do Seu mistério, e, com sua típica manifestação, querem nos falar, a fim de que aprendamos a compreender um pouco mais sobre o mistério de Jesus Cristo”. 
A Hóstia consagrada é “o tipo mais simples de pão e nutrimento, feito apenas com farinha e água. Assim, ela parece ser o alimento dos pobres, aos quais o Senhor, antes de todos, destinou sua solidariedade” - explicou o Papa. Durante a Santa Missa, o pão é definido como “fruto da terra e do trabalho do homem”, pois nele, concentra-se o trabalho cotidiano de quem cultiva a terra, semeia e recolhe, e, finalmente, prepara o pão. “Todavia, o pão não é apenas e somente o nosso produto, feito por nós; é fruto da terra e, portanto, um dom - prosseguiu o Papa. O fato que a terra produza frutos não é mérito nosso; somente o Criador podia conferir-lhe a fertilidade”. Também a água, necessária para preparar o pão, é dom de Deus: “Em um período no qual se fala de desertificação e sentimos sempre novas denúncias sobre o risco de que homens e animais morram de sede, nestas regiões sem água, compreendemos novamente a grandeza do dom da água, pois somos incapazes de encontrarmo-la sozinhos. Observando de perto, este pequeno pedaço de Hóstia branca, este pão dos pobres, parece-nos uma síntese de criação”. 
A mensagem do sinal do pão é outra: “No pão feito de grãos moídos, encerra-se o mistério da Paixão - explicou ainda o Santo Padre. A farinha, o grão moído, pressupõe o morrer e o ressuscitar do grão. Ao ser moído e cozido, ele traz consigo, mais uma vez, o próprio mistério da Paixão. Somente através do morrer, existe o ressuscitar, o fruto e a nova vida”. A Igreja primitiva encontrou no pão um outro simbolismo: “a transformação dos grãos moídos pão é um processo de unificação. Nós mesmos, como muitos, devemos tornar-nos um único pão, um único corpo, nos diz S„o Paulo. Assim, o sinal do p„o torna-se esperança e dever”. 
“De modo semelhante nos fala também o sinal do vinho - prosseguiu Bento XVI - Enquanto o pão evoca o cotidiano, a simplicidade e a peregrinação, o vinho expressa a maravilha da criação: a festa de alegria que Deus nos quis oferecer no final dos tempos e que agora, novamente, antecipa, com destaque, mediante este sinal. O vinho, porém, nos fala também da Paixão: a vinha deve ser podada várias vezes para ser purificada; a uva deve amadurecer sob o sol e a chuva deve ser medida. Somente através desta paixão amadurece o vinho precioso”. 
Enfim, o Santo Padre convidou a olhar, sobretudo o sinal do pão: “a Hóstia é nossa maná, com a qual o Senhor nos nutre - é realmente o p„o do céu, mediante o qual Ele doa a si mesmo. Na procissão, nós seguimos este sinal, e assim, seguimos Ele mesmo. E rezamos: Guie-nos no caminho de nossa história! Mostre à Igreja e a seus Pastores mais uma vez o caminho certo! Vigiais sobre a humanidade que sofre, que vagueia insegura em meio a tantos interrogativos! Olhais a fome física e psíquica que a tormenta! Dais aos homens p„o para o corpo e para a alma! Dai-lhes trabalho! Dai-lhes a luz! Dai-lhes a Ti mesmo! Purificai e santificai todos nós! Fazei-nos compreender que somente mediante a participação! Tua Paixão, mediante o ‘sim’ à cruz, à renúncia, à purificação que Tu nos impões, nossa vida pode amadurecer e alcançar seu verdadeiro fim. Reuni-nos de todos os confins da terra. Unais a Tua Igreja, unais a humanidade lacerada! Doai-nos a humanidade lacerada! Doai-nos a Tua salvação! Amén!” (S.L.) (Agência Fides 16/6/2006)

Il testo integrale dell’omelia del Santo Padre, in italiano:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=550

18 de junho de 2006 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “A Eucaristia é o Senhor Jesus que se entrega «pela vida do mundo». Em todo tempo e lugar, Ele quer encontrar-se com o homem e dar-lhe a vida de Deus”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O mistério da Santíssima Eucaristia, com as suas múltiplas valias, foi o argumento de reflexão do discurso pronunciado pelo Santo Padre Bento XVI antes da oração do Angelus, no domingo, 18 de junho. Neste domingo, na Itália e em outras diversas nações do mundo celebrou-se a solenidade do “Corpus Domini”, “a festa solene e pública da Eucaristia”, disse o Papa, recordando que o mistério instituído na última Ceia “e comemorado a cada ano na Quinta-Feira Santa é apresentado a todos, rodeado pelo fervor de fé e de devoção da comunidade eclesial. A Eucaristia constitui, de fato, o «tesouro» da Igreja, a preciosa herança que seu Senhor lhe deixou”. 
Ampliando o olhar para o raio de ação da Eucaristia, o Papa afirmou que este não se limita ao âmbito da Igreja, enquanto “a Eucaristia é o Senhor Jesus que se entrega «pela vida do mundo». Em todo tempo e lugar, Ele quer encontrar-se com o homem e dar-lhe a vida de Deus.” Além disso, “a transformação do pão e do vinho no Corpo e no Sangue de Cristo constitui, de fato, o princípio de divinação da própria criação”. A tradição de levar o Santíssimo Sacramento em procissão nesta festa quer dizer “imergir o Pão descido do céu no cotidiano de nossa vida; queremos que Jesus caminhe onde nós caminhamos, que viva onde vivemos. Nosso mundo, nossas existências devem converter-se em seu templo. A comunidade cristã, neste dia de festa, proclama que a Eucaristia é tudo para ela, que é sua própria vida, a fonte do amor que triunfa sobre a morte. Da comunhão com Cristo Eucaristia surge a caridade que transforma nossa existência e apóia o caminho de todos até a pátria celestial”. Invocando Maria com o título que lhe foi atribuído pelo Papa João Paulo II de "mulher eucarística", o Santo Padre pediu a sua intercessão “para que todo cristão aprofunde em sua fé o mistério eucarístico, para que viva em comunhão constante com Jesus e seja sua testemunha válida”.
Depois da oração do Angelus, o Papa recordou que em 20 de junho se celebra o Dia Mundial do Refugiado, promovido pelas Nações Unidas, que chama a atenção para as muitas pessoas obrigadas a fugir de suas próprias terras. “Esses nossos irmãos e irmãs buscam refúgio em outros países animados pela esperança de voltar a seus países ou, ao menos, de encontrar hospitalidade lá onde se refugiaram - disse Bento XVI -. Enquanto lhes garanto uma lembrança na oração e a constante solicitude da Santa Sé, auspicio que os direitos dessas pessoas sejam sempre respeitados e encorajo as Comunidades eclesiais a irem ao encontro de suas necessidades.” (S.L.) (Agência Fides 19/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre, plurilingue:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=551

22 de junho de 2006 – Audiência geral
VATICANO - De S. Tiago podemos aprender “a prontidão para acolher o chamado do Senhor; o entusiasmo para segui-Lo pelos caminhos que Ele nos indica; a disponibilidade para dar testemunho d’Ele com valentia e, se for necessário, com o sacrifício supremo da vida”: a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Durante a Audiência Geral de quarta-feira, 21 de junho, o Papa Bento XVI prosseguiu apresentando a série de retratos dos Apóstolos escolhidos diretamente por Jesus durante a sua vida terrena. Depois de S. Pedro e do seu irmão André, o Papa desta vez falou de Tiago, definido “o maior”. Com efeito, “as listas bíblicas dos Doze mencionam duas pessoas com este nome: Tiago, filho de Zebedeu, e Tiago, filho de Alfeu, que são comumente distinguidos com os apelativos de Tiago o Maior e Tiago o Menor. Estas designações não querem medir sua santidade, mas simplesmente constatar a diferente relevância que recebem nos escritos do Novo Testamento e, em particular, no contexto da vida terrena de Jesus”. 
O nome Tiago é a forma grega do nome do patriarca Jacó. “Este Tiago pertence, junto a Pedro e João, ao grupo dos três discípulos privilegiados que foram admitidos por Jesus em momentos importantes de sua vida”. Em particular, o Papa Bento XVI, abreviando a catequese preparada pelo calor que oprimia a Praça S. Pedro, mencionou duas circunstâncias: Tiago “pôde participar, junto a Pedro e João, do momento da agonia de Jesus, no Horto de Getsêmani, e no momento da Transfiguração de Jesus”. Na Transfiguração, Tiago experimenta a glória do senhor; no Getsêmani, ao invés, se encontra diante do sofrimento e da humilhação. “Certamente a segunda experiência constituiu para ele uma oportunidade para amadurecer na fé - disse o Papa -, para corrigir a interpretação unilateral, triunfalista da primeira: teve que perceber como o Messias, esperado pelo povo judeu como um triunfador, na realidade não só estava rodeado de honra e glória, mas também de sofrimentos e debilidade. A glória de Cristo realiza-se precisamente na Cruz, na participação em nossos sofrimentos”.
Tiago, fortificado e amadurecido na fé pelo Espírito Santo recebido em Pentecostes, não se retirou no momento do supremo testemunho: foi assassinado no início dos anos 40 do século I pelo rei Herodes Agrippa, como nos informa o evangelista Lucas. “A concisão da notícia, carente de todo detalhe narrativo, revela, por um lado, como era normal para os cristãos testemunhar o Senhor com a própria vida - destacou o Papa - e, por outro, que Tiago tinha uma posição de relevância na Igreja de Jerusalém, em parte por causa do papel desempenhado durante a existência terrena de Jesus”. Uma tradição sucessiva conta de uma sua estadia na Espanha para evangelizar aquela importante região do império romano. “Segundo outra tradição, seu corpo teria sido transladado à Espanha, à cidade de Santiago de Compostela. Como todos sabemos, aquele lugar converteu-se em objeto de grande veneração e ainda hoje é meta de numerosas peregrinações, não só da Europa, mas do mundo inteiro”. 
Concluindo a sua catequese, o Papa Bento XVI destacou que de S. Tiago podemos aprender muitas coisas: “a prontidão para acolher o chamado do Senhor, inclusive quando nos pede que deixemos a «barca» de nossas seguranças humanas; o entusiasmo para segui-Lo pelos caminhos que Ele nos indica, muito além de nossa presunção ilusória: a disponibilidade para dar testemunho d’Ele com valentia e, se for necessário, com o sacrifício supremo da vida… O caminho, não só exterior mas sobretudo interior, desde o monte da Transfiguração até o monte da agonia, é um símbolo da peregrinação da vida cristã, entre as perseguições do mundo e os consolos de Deus, como diz o Concílio Vaticano II. Seguindo Jesus, como São Tiago, sabemos, inclusive nas dificuldades, que percorremos o caminho justo.” (S.L.) (Agência Fides 22/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=552

25 de junho de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus: “O autêntico culto ao Sagrado Coração mantém toda sua validez e atrai especialmente as almas sedentas da misericórdia de Deus, que n’Ele encontram a fonte inesgotável da qual podem tirar a água da Vida…”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - As “significativas solenidades litúrgicas” que coroam o 12° domingo do tempo Comum, 25 de junho, foram recordadas pelo Santo Padre Bento XVI no seu discurso antes da oração do Angelus com os fiéis na praça S. Pedro. Primeiramente, o Papa falou sobre a solenidade do Sagrado Coração de Jesus, “que une acertadamente a devoção popular à profundidade teológica”. As raízes da devoção do Sagrado Coração “se encontram no mistério da Encarnação - disse o Papa -, precisamente através do Coração de Jesus se manifestou de maneira sublime o Amor de Deus pela humanidade. Por este motivo, o autêntico culto ao Sagrado Coração mantém toda sua validez e atrai especialmente as almas sedentas da misericórdia de Deus, que n’Ele encontram a fonte inesgotável da qual podem tirar a água da Vida, capaz de regar os desertos da alma e fazer com que volte a florescer a esperança”. Bento XVI recordou ainda que nesta solenidade se celebra o Dia Mundial de Oração pela Santificação dos Sacerdotes, e convidou todos “a rezarem sempre pelos sacerdotes, para que possam ser testemunhas do amor de Cristo”. 
Em 24 de junho, a Igreja celebrou a Natividade de S. João Batista, “o único santo de quem se comemora o nascimento, pois marcou o início do cumprimento das promessas divinas”. João Batista precedeu imediatamente o Messias para preparar o povo de Israel para a sua vinda. “Sua festa nos recorda que toda a nossa vida sempre está subordinada a Cristo e que chega à sua realização acolhendo a Ele, Palavra, Luz e Esposo, de quem nós somos vozes, lâmpadas e amigos”, disse o Papa. Por fim, em 29 de junho a Igreja venera os Apóstolos Pedro e Paulo: “Deixar que o «eu» de Cristo tome o lugar do nosso «eu» foi de maneira exemplar o anseio dos apóstolos Pedro e Paulo, que a Igreja venerará com solenidade no próximo dia 29 de junho. Antes deles e antes de qualquer outro santo, quem viveu esta realidade foi Maria Santíssima, que conservou as palavras de seu Filho Jesus em seu coração. Ontem contemplamos esse seu Coração imaculado, Coração de Mãe, que continua velando com terna solicitude sobre todos nós. Que sua intercessão nos permita ser sempre fiéis à vocação cristã.”
Depois da oração mariana, o Santo Padre declarou-se “profundamente sentido pelo grave incidente ocorrido no canteiro da estrada Catania-Siracusa”: fez as condolências aos familiares da vítima, expressou sua solidariedade aos feridos e a seus parentes e fez votos para que “uma sempre maior atenção para as condições de segurança no trabalho possa evitar o repetir-se de semelhantes dramáticos eventos”. No final da saudação em várias línguas, o Papa dirigiu uma particular e afetuosa saudação “aos estudantes que nesses dias estão em exame”, garantindo-lhes uma recordação na oração. (S.L.) (Agência Fides 26/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre, plurilingue:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=554

28 de junho de 2006 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa durante a Audiência Geral: São Tiago “nos ensina a não planificar nossa vida de maneira autônoma e interessada, mas a deixar espaço à inescrutável vontade de Deus, que conhece o autêntico bem para nós”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Prosseguindo na apresentação dos Apóstolos escolhidos por Jesus, o Papa Bento XVI, durante a Audiência Geral de quarta-feira, 28 de junho, falou da figura de "Tiago, o Menor". Sempre especificado como "filho de Alfeu", muitas vezes é identificado com um outro Tiago, dito “o Pequeno”, filho de uma Maria que poderia ser "Maria de Cléofas". Também ele era originário de Nazaré e provável parente de Jesus. “Deste último Tiago, o livro dos Atos dos Apóstolos sublinha o papel preeminente desempenhado na Igreja de Jerusalém”, recordou Bento XVI. “São Paulo, que lhe atribui uma aparição específica do Ressuscitado, por ocasião de sua visita a Jerusalém, menciona-o inclusive antes de Cefas-Pedro, qualificando-o como «coluna» da Igreja como ele. Depois disso, os judeus cristãos o consideraram seu principal ponto de referência”. 
“Entre os especialistas se debate a questão da identificação desses dois personagens do mesmo nome, Tiago filho de Alfeu e Tiago “irmão do Senhor", prosseguiu o Papa, recordando que os Atos dos Apóstolos mostram que um "Tiago" desempenhou um papel muito importante dentro da Igreja primitiva. “O ato mais relevante que cumpriu foi a intervenção na questão da difícil relação entre os cristãos de origem judaica e os de origem pagã: contribuiu, junto a Pedro, para superar, ou melhor, para integrar a originária dimensão hebréia do cristianismo com a exigência de não impor aos pagãos convertidos a obrigação de submeter-se a todas as normas da lei de Moisés… Na prática, trata-se de aceitar só poucas proibições da legislação de Moisés, consideradas importantes. Deste modo, alcançaram-se dois resultados significativos e complementares, ambos ainda hoje válidos: por um lado, se reconhece a relação inseparável que une o cristianismo à religião judaica, como sua matriz perenemente viva e válida; por outro, se permitiu aos cristãos de origem pagã conservar a própria identidade sociológica, que teriam perdido se tivessem sido obrigados a observar os chamados «preceitos cerimoniais»”. 
O fim de Tiago foi decidido pelo Sumo Sacerdote Anano que, aproveitando o intervalo entre a deposição de um Procurador romano (Festo) e a chegada do sucessor (Albino), decretou a sua lapidação no ano 62. Ao nome deste Tiago é particularmente ligada a Carta que leva o seu nome e que ocupa o primeiro lugar entre as chamadas ‘Cartas católicas’, ou seja, destinadas não a uma só Igreja particular, mas a muitas Igrejas. “Trata-se de um escrito sumamente importante, que insiste muito na necessidade de não reduzir a própria fé a uma declaração verbal ou abstrata, mas em expressá-la concretamente com boas obras. Entre outras coisas, convida-nos à constância nas provas aceitas de modo gozoso e à oração confiada para obter de Deus o dom da sabedoria, graças à qual chegamos a compreender que os verdadeiros valores da vida não estão nas riquezas transitórias, mas em saber compartilhar as próprias capacidades com os pobres e necessitados”.
A carta de S. Tiago ensina que a fé “deve ser realizada na vida, sobretudo no amor ao próximo, e particularmente no compromisso com os pobres” e nos exorta “a colocar-nos nas mãos de Deus em tudo o que fazemos… a não planificar nossa vida de maneira autônoma e interessada, mas a deixar espaço à inescrutável vontade de Deus, que conhece o autêntico bem para nós. Assim, São Tiago continua sendo um mestre de vida para cada um de nós”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=555

29 de junho de 2006 – Homilia durante a Santa Messa para a Solenidade dos Santos Pedro e Paulo
VATICANO - Papa Bento XVI celebra a Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo: “A Igreja, no seu íntimo, é comunidade eucarística e, assim, comunhão no Corpo do Senhor. A tarefa de Pedro é presidir a esta comunhão universal, mantê-la presente no mundo como unidade também visível”. A imposição do Pálio a 27 Arcebispos Metropolitanos
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Quinta-feira, 29 de junho, Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, às 9h30 o Santo Padre Bento XVI presidiu na Basílica Vaticana a Concelebração Eucarística com 27 Arcebispos Metropolitanos, aos quais impôs o Pálio tomado da Confissão de São Pedro. Como de costume nesta ocasião, estava presente na Santa Missa uma Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla.
Na homilia, o Santo Padre se inspirou nas palavras dirigidas a Pedro por Jesus - "Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei minha igreja" (Mt 16, 18) - para ilustrar o seu significado, recordando que “os Evangelhos nos narram três situações diversas em que o Senhor, cada vez em um modo particular, transmite a Pedro a tarefa que lhe será própria”.
No Evangelho de S. Mateus, proclamado na Missa do dia, “Pedro faz a própria confissão a Jesus reconhecendo-o como Messias e Filho de Deus. Com base nisso, lhe é conferida a sua particular tarefa mediante três imagens: a rocha que se torna pedra de fundamento ou pedra angular, as chaves e o ligar e desligar”. Chamando a atenção “sobre o local geográfico e sobre o contexto cronológico dessas palavras”, o Papa Bento XVI destacou que “a promessa acontece junto às fontes do Jordão, na fronteira da terra judia, no confim com o mundo pagão. O momento da promessa marca uma reviravolta decisiva no caminho de Jesus: agora o Senhor se encaminha rumo a Jerusalém e, pela primeira vez, diz aos discípulos que este caminho rumo à Cidade Santa é o caminho rumo à Cruz”. Isso significa que “continuamente o Senhor está em caminho rumo à Cruz… mas, ao mesmo tempo, está sempre também em caminho rumo à vastidão do mundo, na qual Ele nos precede como Ressuscitado, para que no mundo resplandeça a luz da sua palavra e a presença do seu amor... A Igreja - e nela Cristo - sofre também hoje. Nela, Cristo é sempre novamente insultado e atingido; sempre novamente se busca lançá-lo fora do mundo. Sempre novamente o pequeno barco da Igreja é agitado pelo vento das ideologias, que com as suas águas penetram nela e parecem condená-la ao naufrágio. E, todavia, justamente na Igreja sofredora, Cristo é vitorioso”. 
O Evangelho de S. Lucas conta como o Senhor, durante a Última Ceia, confere uma tarefa especial a Pedro. “Desta vez, as palavras de Jesus dirigidas a Simão se encontram imediatamente depois da instituição da Santíssima Eucaristia - explicou o Santo Padre -. Podemos ver na instituição da Eucaristia o verdadeiro ato de fundação da Igreja. Através da Eucaristia, o Senhor doa aos seus não somente a si mesmo, mas também a realidade de uma nova comunhão entre eles, que se prolonga nos tempos ‘até que Ele venha’.” O próprio Jesus fala do que significa ser discípulos, o "ministério" é um compromisso de serviço. Diante do estupor dos discípulos de Jesus, que em todos os tempos às vezes parecem surpresos com o fato de que “Deus deixe a Satanás demasiada liberdade, que lhe concede a faculdade de nos inquietar de modo muito terrível”, se contrapõe a oração de Jesus, “o limite posto ao poder do maligno”. “O rezar de Jesus é a proteção da Igreja. Podemos nos refugiar sob esta proteção, agarrar-nos a esta e desta estarmos seguros”, prosseguiu o Santo Padre. Mas Jesus reza de modo particular por Pedro, para tutelar a sua fé como serviço aos outros irmãos, bem sabendo a fragilidade de Simão que o teria renegado. “Através desta queda, Pedro - e com ele a Igreja de todos os tempos - deve aprender que a própria força sozinha não é suficiente para edificar e guiar a Igreja do Senhor. Ninguém consegue somente de si - disse ainda o Papa -. O cargo de Pedro é ancorado na oração de Jesus. É isto que lhe dá a segurança do seu perseverar através de todas misérias humanas. E o Senhor lhe confia este cargo no contexto da Ceia, em conexão com o dom da Santíssima Eucaristia. A Igreja, no seu íntimo, é comunidade eucarística e, assim, comunhão no Corpo do Senhor. A tarefa de Pedro é presidir a esta comunhão universal; mantê-la presente no mundo como unidade inclusive visível.”
Por fim, o Papa citou a referência ao Primado de Pedro como se encontra no Evangelho de S. João. “O Senhor ressuscitou, e como Ressuscitado confia a Pedro o seu rebanho. Também aqui se compenetram reciprocamente a Cruz e a Ressurreição. Jesus prediz a Pedro que o seu caminho irá rumo à cruz. Nesta Basílica erigida sobre o túmulo de Pedro - um túmulo de pobres - vemos que o Senhor justamente assim, através da Cruz, vence sempre. O seu poder não é um poder segundo as modalidades deste mundo. É o poder do bem - da verdade e do amor, que é mais forte do que a morte. Sim, é verdadeira a sua promessa: os poderes da morte, as portas dos ínferos não prevalecerão contra a Igreja que Ele edificou sobre Pedro (cfr Mt 16, 18) e que Ele, justamente deste modo, continua a edificar pessoalmente.” (S.L.) (Agência Fides 30/6/2006)

Il testo integrale dell’omelia del Santo Padre, in italiano:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=556

29 de junho de 2006 – Angelus

VATICANO - No Angelus, o Papa recorda o martírio dos Apóstolos Pedro e Paulo, “considerado como o verdadeiro ato de nascimento da Igreja de Roma... Seu sangue se fundiu como em um único testemunho de Cristo”. Apelo pela paz na Terra Santa
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Os santos Pedro e Paulo, "apóstolos de Cristo, colunas e fundamento da cidade de Deus" como canta a liturgia, foram recordados pelo Santo Padre Bento XVI antes de rezar o Angelus, no dia de sua festa litúrgica. “Seu martírio é considerado como o verdadeiro ato de nascimento da Igreja de Roma - disse o Papa -. Os dois apóstolos deram o testemunho supremo de sua vida a pouca distância de tempo e espaço um do outro... Seu sangue se fundiu, deste modo, como em um único testemunho de Cristo.” O Papa citou Santo Irineu e depois Tertuliano, que escreveu: "Esta Igreja de Roma, como é bem-aventurada. Os próprios apóstolos lhe derramaram, com seu sangue, toda a doutrina». Precisamente por este motivo, o bispo de Roma, sucessor do apóstolo Pedro, desempenha um ministério particular ao serviço da unidade doutrinal e pastoral do Povo de Deus espalhado pelo mundo inteiro.”
A imposição do Pálio a alguns Arcebispos Metropolitanos, ocorrida pouco antes durante a solene Concelebração Eucarística na Basílica Vaticana, deu motivo ao Papa Bento XVI para recordar que a antiga insígnia litúrgica, “que expressa a especial comunhão desses pastores com o sucessor de Pedro” e convida a rezar por eles e pelas Igrejas que lhes foram confiadas. Um outro motivo de alegria recordado pelo Papa é a presença em Roma, por ocasião da solenidade dos Santos Pedro e Paulo, de uma Delegação enviada pelo Patriarca Ecumênico de Constantinopla, Bartolomeu I. “Aos membros desta Delegação - disse o Papa - dou de novo minhas boas-vindas e agradeço de coração ao Patriarca por ter manifestado mais claramente, com este gesto, o laço de fraternidade que existe entre nossas igrejas”. O Santo Padre convidou a invocar com confiança Maria, a Rainha dos Apóstolos, para que “alcance para os cristãos o dom da plena unidade” e que a Igreja que está em Roma e todo o Povo de Deus possam oferecer ao mundo “um testemunho de unidade e de valente entrega ao Evangelho de Cristo”.
Depois da oração mariana do Angelus, o Papa lançou o seguinte apelo pela paz na Terra Santa: “Sigo com apreensão o que acontece na Terra Santa e rezo para que cada pessoa seqüestrada seja prontamente restituída aos seus familiares. Faço um apelo aos Responsáveis israelenses e palestinos para que, com a generosa contribuição da comunidade internacional, busquem responsavelmente o regulamento negociado do conflito, único que pode garantir a paz à qual aspiram seus povos.” (S.L.) (Agência Fides 30/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre, plurilingue:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=558

29 de junho de 2006 – Audiência à Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, presente em Roma para a Festa dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo

VATICANO - O Santo Padre Bento XVI à Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla: “Agradeço ao Senhor, que nos concede a graça de empreender um novo passo na aplicação de sua vontade de unidade e de paz”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - "Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, àqueles que, pela justiça do nosso Deus e do Salvador Jesus Cristo, alcançaram por partilha uma fé tão preciosa como a nossa, graça e paz vos sejam dadas em abundância por um profundo conhecimento de Deus e de Jesus, nosso Senhor" (2 Pd 1,1-2). Com esta saudação extraída das palavras do Apóstolo Pedro, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu à Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, presente em Roma para a Festa dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, recebida em audiência em 29 de junho, no final da manhã. A Delegação, presidida por Dom Ioannis (Zizioulas), Metropolita de Pergamo, Co-Presidente da Comissão Mista Internacional para o diálogo teológico entre católicos e ortodoxos, era composta também por Dom Kallistos (Timothy Ware), Bispo de Diokleia, Assistente do Arcebispo de Thyateira e Grã-Bretanha, e pelo Rev. Arquimandrita Dionysius Papavasileiou.
“O fato de que católicos e ortodoxos celebrem no mesmo dia a festa dos santos Pedro e Paulo - disse Bento XVI no seu discurso - evoca a sucessão apostólica compartilhada e a fraternidade eclesial”. A inografia bizantina atribui a S. Pedro o título de “protocorifeu”, “o primeiro no coro tem a tarefa de manter a harmonia das vozes para a glória de Deus e o serviço dos homens”, disse ainda o Papa, que depois agradeceu à Delegação: “Eu lhes agradeço por terem vindo e unido sua oração à nossa, animados pelo compromisso comum de continuar pelo caminho que leva à progressiva eliminação de toda desafinação no coro da única Igreja de Cristo”.
Depois de recordar algumas “importantes ocasiões de encontro e de diálogo fraterno” que estão no calendário, o Papa Bento XVI convidou a rezar “para que o Espírito Santo ilumine e aqueça nossos corações, reforce a vontade comum para responder, na medida de nossas possibilidades, à ardente oração do Senhor: «Ut unum sint», para que os discípulos de Cristo, unidos na fé, anunciem juntos seu Evangelho ao mundo inteiro, para que, crendo n’Ele, todos se salvem.” O Papa disse que espera “poder realizar uma peregrinação apostólica à Turquia, país de antiga e rica cultura, país nobre no qual viveram muitos Santos Padres de nossa tradição eclesial, teológica e espiritual”, por ocasião da Festa do santo André apóstolo. “Estou seguro de que este recíproco intercâmbio reforçará a fraternidade eclesial e facilitará a colaboração em nossas iniciativas comuns. Que o Senhor nos ajude a avançar com nova confiança para o dia no qual possamos celebrar juntos a Santa Eucaristia do Senhor, como sinal de plena comunhão”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre, in inglese e in italiano:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=557

VERBA PONTIFICIS

Beleza da fé
“Na realidade, descobrir a beleza e a alegria da fé é um caminho que cada nova geração deve percorrer pessoalmente, porque na fé é posto em jogo tudo o que sentimos mais como nosso e que nos é mais íntimo, o nosso coração, a nossa inteligência, a nossa liberdade, numa relação profundamente pessoal com o Senhor que age dentro de nós. Mas a fé é, de igual modo radicalmente, acto e atitude comunitária, é o "nós cremos" da Igreja. A alegria da fé é portanto uma alegria que deve ser partilhada: como afirma o Apóstolo João "o que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também vós tenhais comunhão connosco... Escrevemo-vos estas coisas para que a vossa alegria seja completa" (1 Jo 1, 3-4). Por isso, educar as novas gerações na fé é uma tarefa grande e fundamental que envolve toda a comunidade cristã. Queridos irmãos e irmãs, vós dais-vos pessoalmente conta de como esta tarefa se tornou hoje em vários aspectos bastante difícil, mas precisamente por isso é ainda mais importante e urgente do que nunca. Com efeito, é possível detectar duas linhas de fundo da actual cultura secularizada, entre si claramente interdependentes, que estimulam em direcção contrária ao anúncio cristão e não podem deixar de ter uma incidência sobre aqueles que estão maturando as próprias orientações e opções de vida. Uma delas é aquele agnosticismo que é originado pela redução da inteligência humana a simples razão calculadora e funcional e que tende a sufocar o sentido religioso inscrito no fundo da nossa natureza. A outra é aquele processo de relativização e de desenraizamento que corrói os vínculos mais sagrados e os afectos mais dignos do homem, com o resultado de fragilizar as pessoas e tornar precários e instáveis os nossos relacionamentos recíprocos”. (5 de junho de 2006 – Discurso na apertura dos trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“Precisamente nesta situação todos nós temos necessidade, e sobretudo as nossas crianças, adolescentes e jovens têm necessidade, de viver a fé como alegria, de saborear aquela serenidade profunda que nasce do encontro com o Senhor. Na Encíclica Deus caritas est escrevi: "Nós cremos no amor de Deus deste modo pode o cristão exprimir a opção fundamental da sua vida. No início do ser cristão não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, a orientação decisiva" (n. 1). A fonte da alegria cristã é esta certeza de sermos amados por Deus, amados pessoalmente pelo nosso Criador, por Aquele que tem nas suas mãos o universo inteiro e que ama cada um de nós e toda a grande família humana com um amor apaixonado e fiel, um amor maior que as nossas infidelidades e pecados, um amor que perdoa. Este amor "é tão grande que chega a virar Deus contra Si mesmo", como se vê de maneira definitiva no mistério da Cruz: "Deus ama tanto o homem que, tendo-Se feito Ele próprio homem, segue-o até à morte e, deste modo, reconcilia justiça e amor" (Deus caritas est, 10)”. (5 de junho de 2006 – Discurso na apertura dos trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“Em toda a obra educativa, na formação do homem e do cristão, não devemos portanto, por receio ou por embaraço, deixar de lado a grande questão do amor: se o fizéssemos apresentaríamos um cristianismo desencarnado, que não pode interessar seriamente o jovem que se abre à vida. Mas também devemos introduzir a dimensão integral do amor cristão, onde amor a Deus e amor ao homem estão indissoluvelmente unidos e onde o amor ao próximo é um compromisso concreto como nunca. O cristão não se contenta com palavras, e nem sequer com ideologias enganadoras, mas vai ao encontro das necessidades do irmão pondo-se verdadeiramente em jogo, sem se contentar com qualquer boa acção ocasional. Propor às crianças e aos jovens experiências práticas de serviço ao próximo mais necessitado faz portanto parte de uma educação na fé plena e autêntica. Juntamente com a necessidade de amar, o desejo da verdade pertence à própria natureza do homem. Por isso, na educação das novas gerações, a questão da verdade certamente não pode ser evitada: ao contrário, deve ocupar um espaço fundamental. Centrando a pergunta na verdade alargamos de facto o horizonte da nossa racionalidade, começamos a libertar a razão daqueles limites demasiado estreitos dentro dos quais ela é confinada quando se considera racional apenas o que pode ser objecto de experimentação e de cálculo. E precisamente aqui dá-se o encontro da razão com a fé: de facto, na fé acolhemos o dom que Deus faz de si mesmo revelando-se a nós, criaturas feitas à sua imagem; acolhamos e aceitemos aquela Verdade que a nossa mente não pode compreender totalmente e não pode possuir, mas que precisamente por isto dilata o horizonte do nosso conhecimento e permite que alcancemos o Mistério no qual estamos imersos e reencontramos em Deus o sentido definitivo da nossa existência”. (5 de junho de 2006 – Discurso na apertura dos trabalhos do Congresso Eclesial da Diocese de Roma)

Eucaristia

“No pão feito de grãos moídos está encerrado o mistério da Paixão. A farinha, o grão moído, pressupõe morrer e ressuscitar do grão. Ao ser moído e cozido ele tem em si mais uma vez o mesmo mistério da Paixão. Só através do morrer consegue ressuscitar, dá o fruto e a vida nova.  A Igreja primitiva encontrou ainda no pão outro simbolismo: o tornar-se pão dos grãos moídos é um processo de unificação. Nós próprios, sendo muitos, devemos tornar-nos um só pão, um só corpo, diz-nos São Paulo. Assim o sinal do pão torna-se ao mesmo tempo esperança e tarefa. De maneira análoga nos fala também o sinal do vinho. Mas, enquanto o pão nos remete para a quotidianidade, para a simplicidade e para a peregrinação, o vinho expressa o requinte da criação: a festa da alegria que Deus nos quer oferecer no fim dos tempos e que já antecipa agora sempre de novo levemente mediante este sinal. Mas o vinho também fala da Paixão: a videira deve ser podada repetidamente para assim ser purificada; as uvas devem amadurecer sob o sol e sob a chuva e deve ser esmagada: só através desta paixão amadurece um vinho precioso”. (15 de junho de 2006 – Homilia por ocasião da Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo)

“Hoje, na Itália e noutros Países, celebra-se a solenidade de Corpus Christi, que em Roma já teve o seu momento forte na procissão da cidade na quinta-feira passada. É a festa solene e pública da Eucaristia, sacramento do Corpo e Sangue de Cristo: o mistério instituído na última Ceia e comemorado todos os anos na Quinta-Feira Santa, neste dia é manifestado a todos, circundado pelo fervor de fé e de devoção da Comunidade eclesial. A Eucaristia constitui de facto o "tesouro" da Igreja, a preciosa herança que o seu Senhor lhe deixou. E a Igreja conserva-a com o máximo cuidado, celebrando-a quotidianamente na Santa Missa, adorando-a nas igrejas e nas capelas, distribuindo-a aos doentes e, como viático, a quantos partem para a última viagem. Mas este tesouro, que se destina aos baptizados, não esgota o seu raio de acção no âmbito da Igreja: a Eucaristia é o Senhor Jesus que se doa "pela vida do mundo" (Jo 6, 51). Em todos os tempos e lugares, Ele quer encontrar o homem e levar-lhe a vida de Deus. Não só. A Eucaristia tem também um valor cósmico: a transformação do pão e do vinho no Corpo e Sangue de Cristo constitui de facto o princípio de divinização da mesma criação. Por isso a festa de Corpus Christi caracteriza-se de modo particular pela tradição de levar o Santíssimo Sacramento em procissão, um gesto rico de significado. Levando a Eucaristia pelas estradas e praças, queremos imergir o Pão que desceu do céu na vida quotidiana da nossa vida; queremos que Jesus caminhe onde nós caminhamos, que viva onde nós vivemos. O nosso mundo, as nossas existências devem tornar-se o seu templo. A Comunidade cristã neste dia de festa proclama que a Eucaristia é tudo para ela, é a sua própria vida, a fonte do amor que vence a morte. Da comunhão com Cristo Eucaristia brota a caridade que transforma a nossa existência e ampara o caminho de todos nós rumo à pátria celeste. Por isso a liturgia nos faz cantar: "Bom Pastor, verdadeiro pão, / (...) Tu, que tudo sabes e podes, que nos alimentas na terra, / conduz os teus irmãos / à mesa do céu / na glória dos teus santos". Maria é a "mulher eucarística", como a definiu o Papa João Paulo II na sua Encíclica Ecclesia de Eucharistia. Imploremos a Virgem para que cada cristão aprofunde a fé no mistério eucarístico, para viver em constante comunhão com Jesus e ser sua válida testemunha”. (18 de junho de 2006 – Angelus)
Família
“Para quem tem fé, todo o universo fala de Deus Uno e Trino. Desde os espaços interestelares até às partículas microscópicas, tudo o que existe remete a um Ser que se comunica na multiplicidade e variedade dos elementos, como numa imensa sinfonia. Todos os seres são ordenados segundo um dinamismo harmonioso que, analogicamente, podemos definir: "amor". Mas é somente na pessoa humana, livre e racional, que este dinamismo se torna espiritual, se faz amor responsável, como resposta a Deus e ao próximo, num dom sincero de si. Neste amor o ser humano encontra a sua verdade e a sua felicidade. Entre as diferentes analogias do mistério inefável de Deus Uno e Trino, que os fiéis são capazes de entrever, gostaria de citar a da família. Ela é chamada a ser uma comunidade de amor e de vida, em que as diversidades devem concorrer para formar uma "parábola de comunhão". Entre todas as criaturas, a obra-prima da Santíssima Trindade é a Virgem Maria: no seu Coração humilde e repleto de fé, Deus preparou para si uma morada digna, para completar o mistério da salvação. O Amor divino encontrou nela uma correspondência perfeita e foi no seu seio que o Filho Unigénito se fez homem. Dirijamo-nos com confiança filial a Maria para que, com a sua ajuda, possamos progredir no amor e fazer da nossa vida um cântico de louvor ao Pai, por meio do Filho no Espírito Santo”. (11 de junho de 2006 – Angelus) 

Missão
“O Dia Missionário Mundial, que celebraremos no domingo, dia 22 do próximo mês de Outubro, oferece a oportunidade para reflectir este ano sobre o tema: "A caridade, alma da missão". Se não for orientada pela caridade, isto é, se não brotar de um profundo acto de amor divino, a missão corre o risco de se reduzir a uma mera actividade filantrópica e social. Com efeito, o amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e, por sua vez, quantos o acolhem tornam-se suas testemunhas. O amor de Deus, que dá vida ao mundo, é o amor que nos foi concedido em Jesus, Palavra de salvação, ícone perfeito da misericórdia do Pai celeste. Então, a mensagem salvífica poderia ser oportunamente resumida com as palavras do Evangelista João: "E o amor de Deus manifestou-se desta forma no meio de nós: Deus enviou ao mundo o seu Filho unigénito para que, por Ele, tivéssemos a vida" (1 Jo 4, 9). O mandamento de difundir o anúncio deste amor foi confiado por Jesus aos Apóstolos depois da sua ressurreição, e os Apóstolos, interiormente transformados no dia do Pentecostes pelo poder do Espírito Santo, começaram a dar testemunho do Senhor morto e ressuscitado. A partir de então, a Igreja continua esta mesma missão, que constitui para todos os fiéis um compromisso irrenunciável e permanente”. (2 de junho de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006) 

“Por conseguinte, cada comunidade cristã é chamada a fazer conhecer Deus, que é Amor. Foi sobre este mistério da nossa fé que desejei deter-me para reflectir na Encíclica "Deus caritas est". Com o seu amor, Deus permeia toda a criação e a história humana. Nas origens, o homem saiu das mãos do Criador como fruto de uma iniciativa de amor. Depois, o pecado ofuscou nele a marca divina. Enganados pelo maligno, os progenitores Adão e Eva faltaram ao relacionamento de confiança com o seu Senhor, cedendo à tentação do maligno, que neles infundiu a suspeita de que Ele era um rival e queria limitar a sua liberdade. Assim, ao amor divino gratuito eles preferiram-se a si mesmos, persuadidos de que desde modo confirmavam o seu livre arbítrio. Consequentemente, terminaram por perder a felicidade original e experimentaram a amargura da tristeza do pecado e da morte. Mas Deus não os abandonou e prometeu-lhes, bem como aos seus descendentes, a salvação, preanunciando o envio do seu Filho unigénito, Jesus, que teria revelado na plenitude dos tempos o seu amor de Pai, um amor capaz de resgatar toda a criatura humana da escravidão do mal e da morte. Por conseguinte, em Cristo foi-nos comunicada a vida imortal, a própria vida da Trindade. Graças a Cristo, Bom Pastor que não abandona a ovelha perdida, aos homens de todos os tempos é conferida a possibilidade de entrar em comunhão com Deus, Pai misericordioso, pronto a acolher novamente em casa o filho pródigo. Um sinal surpreendente deste amor é a Cruz. Na morte de Cristo na cruz escrevi na Encíclica Deus caritas est"cumpre-se aquele virar-se de Deus contra si próprio, com o qual Ele se entrega para levantar o homem e para o salvar o amor na sua forma mais radical [...] É lá que esta verdade pode ser contemplada. E começando de lá, pretende-se agora definir em que consiste o amor. A partir daquele olhar, o cristão encontra o caminho do seu viver e do seu amar”. (2 de junho de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006)
“Na vigília da sua Paixão, Jesus deixou como testamento aos discípulos, reunidos no Cenáculo para celebrar a Páscoa, o "novo mandamento do amor mandatum novum": "É isto que vos mando: que vos ameis uns aos outros" (Jo 15, 17). O amor fraterno que o Senhor pede aos seus "amigos" tem a sua fonte no amor paterno de Deus. O Apóstolo João observa: "Quem ama nasceu de Deus e chega ao conhecimento de Deus" (1 Jo 4, 7). Portanto, para amar segundo Deus é necessário viver nele e dele: Deus é a primeira "casa" do homem, e somente quem nele habita arde com o fogo da caridade divina, capaz de "incendiar" o mundo. Não é talvez esta a missão da Igreja de todos os tempos? Então, não é difícil compreender que a autêntica solicitude missionária, compromisso primordial da Comunidade eclesial, está vinculada à fidelidade ao amor divino, e isto vale para cada um dos cristãos, para cada comunidade local, para as Igrejas particulares e para todo o Povo de Deus. Precisamente da consciência desta missão conjunta haure vigor a generosa disponibilidade dos discípulos de Cristo, para realizar obras de promoção humana e espiritual que dão testemunho, como escrevia o amado João Paulo II na Encíclica Redemptoris missio, "da alma de toda a actividade missionária: o amor, que é e permanece o verdadeiro motor da missão, constituindo também "o único critério pelo qual tudo deve ser feito ou deixado de fazer, mudado ou mantido. É o princípio que deve dirigir cada acção, e o fim para o qual deve tender. Agindo na perspectiva da caridade ou inspirado pela caridade, nada é impróprio e tudo é bom"" (n. 60). Deste modo, ser missionário quer dizer amar a Deus com todo o próprio ser a ponto de entregar, se for necessário, a vida por Ele. Quantos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, também nesta nossa época, deram o supremo testemunho do seu amor com o martírio! Ser missionário significa debruçar-se, como o bom Samaritano, sobre as adversidades de todos, de forma especial dos mais pobres e necessitados, porque quem ama com o Coração de Cristo não busca o seu próprio interesse, mas unicamente a glória do Pai e o bem do próximo. Aqui está o segredo da fecundidade apostólica da acção missionária, que ultrapassa as fronteiras e as culturas, alcança os povos e se espalha até aos extremos confins do mundo”. (2 de junho de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006)
Movimentos
“Agora, nesta Vigília de Pentecostes, nós perguntamo-nos: quem ou o que é o Espírito Santo? Como podemos reconhecê-lo? De que modo vamos a Ele e Ele vem a nós? O que realiza? Uma primeira resposta recebêmo-la do grande hino pentecostal da Igreja, com o qual começamos as Vésperas: "Veni, Creator Spiritus... Vem, Espírito Criador...". Aqui, o hino refere-se aos primeiros versículos da Bíblia que, com o recurso a imagens, exprimem a criação do universo. Ali afirma-se sobretudo que acima do caos, sobre as águas do abismo, pairava o Espírito de Deus. O mundo em que vivemos é obra do Espírito Criador. O Pentecostes não é apenas a origem da Igreja e por isso, de modo especial, a sua festa; o Pentecostes é também uma festa da criação. O mundo não existe por si mesmo; provém do Espírito criativo de Deus, da Palavra criadora de Deus. E por este motivo reflecte inclusive a sabedoria de Deus. Na sua vastidão e na lógica omnicompreensiva das suas leis, ela deixa entrever algo do Espírito Criador de Deus. Exorta-nos ao temor reverencial. Precisamente quem, como cristão, crê no Espírito Criador, toma consciência do facto de que não podemos usar e abusar do mundo e da matéria como de um simples objecto da nossa acção e da nossa vontade; que temos o dever de considerar a criação como um dom que nos foi confiado não para a destruição, mas para que se torne o jardim de Deus e assim um jardim do homem. Diante das múltiplas formas de abuso da terra que hoje vemos, ouvimos como que o gemido da criação, de que fala São Paulo (cf. Rm 8, 22); começamos a compreender as palavras do Apóstolo, ou seja, que a criação espera com impaciência a revelação dos filhos de Deus, para se tornar livre e alcançar o seu esplendor. Queridos amigos, nós queremos ser estes filhos de Deus, que a criação espera, e podemos sê-lo porque no baptismo o Senhor nos tornou assim. Sim, a criação e a história elas esperam por nós, contam com homens e mulheres que realmente sejam filhos de Deus e se comportem de modo consequente. Se contemplamos a história, vemos que em redor dos mosteiros a criação conseguiu prosperar, assim como com o despertar do Espírito de Deus nos corações dos homens voltou o fulgor do Espírito Criador também sobre a terra um esplendor que tinha sido ofuscado, e por vezes até quase extinto, pelas barbáries da avidez de poder. E a mesma coisa acontece de novo em redor de Francisco de Assis acontece em toda a parte onde às almas chega o Espírito de Deus, este Espírito que o nosso hino qualifica como luz, amor e força. Deste modo encontramos uma primeira resposta à pergunta sobre o que é o Espírito Santo, o que Ele põe em acção e como é que podemos reconhê-lo. Ele vem ao nosso encontro através da criação e da sua beleza. Todavia, ao longo da história dos homens, a boa criação de Deus foi coberta por um estrato maciço de escórias que torna, se não impossível, de qualquer maneira difícil reconhecer nela o reflexo do Criador embora diante de um pôr-do-sol no mar, durante uma excursão à montanha ou à vista de uma flor desabrochada desperte em nós, sempre de novo e como que espontaneamente, a consciência da existência do Criador”. (3 de junho de 2006 – Homilia durante o encontro com os Movimentos Eclesiais e as novas Comunidades) 
“O tema da liberdade já foi mencionado há pouco. Com a partida do filho pródigo estão vinculados precisamente os temas da vida e da liberdade. Ele deseja a vida e por isso quer ser totalmente livre. Nesta visão, ser livre significa poder fazer tudo o que desejo; não ter que aceitar qualquer critério fora e acima de mim mesmo. Seguir exclusivamente o meu desejo e a minha vontade. Quem vive assim, embater-se-á depressa com o outro que quer viver desta mesma maneira. A consequência necessária deste conceito egoísta de liberdade é a violência, a destruição recíproca da liberdade e da vida. Ao contrário, a Sagrada Escritura une o conceito de liberdade ao de progenitura. São Paulo diz: "Vós não recebestes um Espírito que vos escraviza e volta a encher-vos de medo; mas recebestes um Espírito que faz de vós filhos adoptivos. É por Ele que clamamos: Abbá, ó Pai!" (Rm 8,15). O que é que isto significa? São Paulo pressupõe nisto o sistema social do mundo antigo, em que existiam os escravos, aos quais nada pertencia e que por isso não podiam interessar-se por um recto desenvolvimento dos acontecimentos. Correspondentemente havia os filhos, que eram também os herdeiros e que por este motivo se preocupavam com a conservação e a boa administração da sua propriedade ou com a preservação do Estado. Dado que eram livres, tinham também uma responsabilidade. Prescindindo do contexto sociológico daquela época, é válido sempre este princípio: a liberdade e a responsabilidade caminham juntas. A verdadeira liberdade demonstra-se na responsabilidade, num modo de agir que assume sobre si a co-responsabilidade pelo mundo, por si mesmo e pelos outros. Livre é o filho, a quem pertencem as coisas e que por isso não permite que as mesmas sejam destruídas. Todas as responsabilidades mundanas, de que falamos, são contudo responsabilidades parciais, por um determinado âmbito, por um certo Estado, etc. O Espírito Santo, pelo contrário, torna-nos filhos e filhas de Deus. Ele compromete-nos nesta mesma responsabilidade de Deus pelo seu mundo, pela humanidade inteira. Ensina-nos a contemplar o mundo, o próximo e nós mesmos com os olhos de Deus. Nós realizamos o bem não como escravos, que não são livres de agir de outra forma, mas fazemo-lo porque temos pessoalmente a responsabilidade pelo mundo; porque amamos a verdade e o bem, porque amamos o próprio Deus e portanto também as suas criaturas. Esta é a liberdade verdadeira, para a qual o Espírito Santo nos quer conduzir. Os Movimentos eclesiais querem e devem ser escolas de liberdade, desta liberdade genuína. Ali queremos aprender esta verdadeira liberdade, e não aquela dos escravos, que visa cortar para si mesma uma fatia do bolo de todos, mesmo que venha a faltar aos demais. Nós desejamos a liberdade verdadeira e grande, a dos herdeiros, a liberdade dos filhos de Deus. Neste mundo, tão repleto de liberdades simuladas que aniquilam o meio ambiente e o homem, queremos com a força do Espírito Santo aprender em conjunto a liberdade autêntica; construir escolas de liberdade; demonstrar aos outros, com a vida, que somos livres e como é bonito ser verdadeiramente livres na autêntica liberdade dos filhos de Deus. Ao doar a vida e a liberdade, o Espírito Santo oferece também a unidade. Trata-se de três dons inseparáveis entre si. Já falei demasiado; no entanto, permiti-me dizer ainda uma breve palavra sobre a unidade. Para a compreender, pode ser-nos útil uma frase que, num primeiro momento, parece contrariamente afastar-nos dela. A Nicodemos que, na sua busca da verdade, vai de noite ter com Jesus com as suas interrogações, Ele responde: "O Espírito sopra onde quer" (Jo 3, 8). Mas a vontade do Espírito não é arbítrio. É a vontade da verdade e do bem. Por isso, Ele não sopra em toda a parte, virando uma vez aqui e a outra ali; o seu sopro não nos dispersa, mas reúne-nos, porque a verdade une como o amor une. O Espírito Santo é o Espírito de Jesus Cristo, o Espírito que une o Pai ao Filho no Amor que, no único Deus, doa e recebe. Ele une-nos de tal modo, que certa vez São Paulo pôde dizer: "Todos vós sois um só em Cristo Jesus" (Gl 3, 28). Com o seu sopro, o Espírito Santo impele-nos rumo a Cristo. O Espírito Santo age corporalmente, e não apenas sob os pontos de vista subjectivo, "espiritual". Aos discípulos que O consideravam somente um "espírito", Cristo ressuscitado disse: "Sou Eu mesmo! Tocai-me e olhai; um simples espírito um fantasma não tem carne nem ossos, como verificais que Eu tenho" (cf. Lc 24, 39). Isto é válido para Cristo ressuscitado, em todas as épocas da história. Cristo ressuscitado não é um fantasma, não é somente um pensamento, uma ideia. Ele permaneceu o Encarnado ressuscitou Aquele que assumiu a nossa carne e continua sempre a edificar o seu Corpo, fazendo de nós o seu Corpo. O Espírito sopra onde quer, e a sua vontade é a unidade que se faz corpo, a unidade que encontra o mundo e o transforma”. (3 de junho de 2006 – Homilia durante o encontro com os Movimentos Eclesiais e as novas Comunidades)

Refugiados
“Celebra-se na próxima terça-feira, 20 de Junho, o Dia Mundial do Refugiado, promovido pelas Nações Unidas. Ele deseja chamar a atenção da comunidade internacional para as condições de tantas pessoas obrigadas a fugir, devido a graves formas de violência, das próprias terras. Estes nossos irmãos e irmãs procuram refúgio noutros Países animados pela esperança de regressar à pátria ou, pelo menos, de encontrar hospitalidade onde se refugiaram. Ao confirmar a minha recordação na oração por eles e a solicitude constante da Santa Sé, faço votos por que os direitos destas pessoas sejam sempre respeitados e encorajo as Comunidades eclesiais a ir ao encontro das suas necessidades”. (18 de junho de 2006 – Angelus) 

São Pedro e os Apóstolos
“Retomamos as catequeses semanais que iniciámos nesta primavera. Na última, de há quinze dias, falei de Pedro como o primeiro dos Apóstolos; hoje, queremos voltar mais uma vez sobre esta grande e importante figura da Igreja. O evangelista João, narrando o primeiro encontro de Jesus com Simão, irmão de André, registra um acontecimento singular: Jesus, "fixando nele o olhar... disse: "Tu és Simão, o filho de João. Hás-de chamar-te Cefas que significa Pedra"" (Jo 1, 42). Jesus não costumava mudar o nome aos seus discípulos. Se excluirmos o apelativo de "filhos do trovão", dirigido numa circunstância precisa aos filhos de Zebedeu (cf. Mc 3, 17) que não voltou a usar sucessivamente, Ele nunca atribuiu um novo nome a um discípulo seu. Mas fê-lo com Simão, chamado-o Cefas, nome que depois foi traduzido em grego Petros, em latim Petrus. E foi traduzido precisamente porque não era só um nome; era um "mandato" que Pedro recebia daquele modo do Senhor. O novo nome Petrus voltará várias vezes nos Evangelhos e terminará por substituir o nome originário, Simão”. (7 de junho de 2006 – Audiência geral) 
“Esta contextualização da Primazia de Pedro na Última Ceia, no momento institutivo da Eucaristia, Páscoa do Senhor, indica também o sentido último desta Primazia: Pedro deve ser, para todos os tempos, o guardião da comunhão com Cristo; deve guiar à comunhão com Cristo; deve preocupar-se por que a rede não se rompa e assim possa perdurar a comunhão universal. Só juntos podemos estar com Cristo, que é o Senhor de todos. A responsabilidade de Pedro é garantir assim a comunhão com Cristo com a caridade de Cristo, conduzindo à realização desta caridade na vida de todos os dias. Rezemos para que a Primazia de Pedro, confiada a pobres pessoas humanas, possa ser sempre exercida neste sentido originário querido pelo Senhor e, assim, possa ser cada vez mais reconhecida no seu verdadeiro significado pelos irmãos que ainda não estão em plena comunhão connosco”. (7 de junho de 2006 – Audiência geral)
“A narração continua com uma anotação significativa: "André, o irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram João e seguiram Jesus. Encontrou primeiro o seu irmão Simão, e disse-lhe: "Encontramos o Messias" que quer dizer Cristo. E levou-o até Jesus" (Jo 1, 40-43), demonstrando imediatamente um espírito apostólico não comum. Portanto, André foi o primeiro dos Apóstolos a ser chamado para seguir Jesus. Precisamente sobre esta base a liturgia da Igreja Bizantina o honra com o apelativo de Protóklitos, que significa exactamente "primeiro chamado". E não há dúvida de que devido ao relacionamento fraterno entre Pedro e André a Igreja de Roma e a Igreja de Constantinopla se sentem irmãs entre si de modo especial”. (14 de junho de 2006 – Audiência geral)
“As tradições evangélicas recordam particularmente o nome de André noutras três ocasiões, que nos fazem conhecer um pouco mais este homem. A primeira é a da multiplicação dos pães na Galileia. Naquele momento foi André quem assinalou a Jesus a presença de um jovem que tinha cinco pães de cevada e dois peixes: era muito pouco observou ele para todas as pessoas reunidas naquele lugar (cf. Jo 6, 8-9). Merece ser realçado, neste caso, o realismo de André: ele viu o jovem portanto já se tinha perguntado: "mas o que é isto para tantas pessoas?" (ibid.) mas apercebeu-se da insuficiência dos seus poucos recursos. Contudo, Jesus soube fazê-los bastar para a multidão de pessoas que vieram ouvi-lo. A segunda ocasião foi em Jerusalém. Saindo da cidade, um discípulo fez notar a Jesus o espectáculo dos muros sólidos sobre os quais o Templo se apoiava. A resposta do Mestre foi surpreendente: disse que não teria ficado em pé nem sequer uma pedra daqueles muros. Então André, juntamente com Pedro, Tiago e João, interrogou-o: "Diz-nos quando tudo isto acontecerá e qual o sinal de que tudo está para acabar" (Mc 13, 1-4). Para responder a esta pergunta Jesus pronunciou um importante discurso sobre a destruição de Jerusalém e sobre o fim do mundo, convidando os seus discípulos a ler com atenção os sinais do tempo e a permanecer sempre vigilantes. Podemos deduzir deste episódio que não devemos ter receio de fazer perguntas a Jesus, mas ao mesmo tempo devemos estar prontos para receber os ensinamentos, até surpreendentes e difíceis, que Ele nos oferece. Por fim, nos Evangelhos está registrada uma terceira iniciativa de André. O Cenário ainda é Jerusalém, pouco antes da Paixão. Para a festa da Páscoa narra João tinham vindo à cidade santa alguns Gregos, provavelmente prosélitos ou tementes a Deus, que vinham para adorar o Deus de Israel na festa da Páscoa. André e Filipe, os dois apóstolos com nomes gregos, servem como intérpretes e mediadores deste pequeno grupo de Gregos junto de Jesus. A resposta do Senhor à sua pergunta parece como muitas vezes no Evangelho de João enigmática, mas precisamente por isso revela-se rica de significado. Jesus diz aos dois discípulos e, através deles, ao mundo grego: "Chegou a hora de se revelar a glória do Filho do Homem. Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto" (12, 23-24). O que significam estas palavras neste contexto? Jesus quer dizer: sim, o encontro entre mim e os Gregos terá lugar, mas não como simples e breve diálogo entre mim e algumas pessoas, estimuladas sobretudo pela curiosidade. Com a minha morte, comparável à queda na terra de um grão de trigo, chagará a hora da minha glorificação. A minha morte na cruz originará grande fecundidade: o "grão de trigo morto" símbolo de mim crucificado tornar-se-á na ressurreição pão de vida para o mundo; será luz para os povos e para as culturas. Sim, o encontro com a alma grega, com o mundo grego, realizar-se-á naquela profundidade à qual faz alusão a vicissitude do grão de trigo que atrai para si as forças da terra e do céu e se torna pão. Por outras palavras, Jesus profetiza a Igreja dos gregos, a Igreja dos pagãos, a Igreja do mundo como fruto da sua Páscoa.” (14 de junho de 2006 – Audiência geral)
“Portanto, de São Tiago podemos aprender muitas coisas: a abertura para aceitar a chamada do Senhor também quando nos pede que deixemos a "barca" das nossas seguranças humanas, o entusiasmo em segui-lo pelos caminhos que Ele nos indica além de qualquer presunção ilusória, a disponibilidade a testemunhá-lo com coragem, se for necessário, até ao sacrifício supremo da vida. Assim, Tiago o Maior, apresenta-se diante de nós como exemplo eloquente de adesão generosa a Cristo. Ele, que inicialmente tinha pedido, através de sua mãe, para se sentar com o irmão ao lado do Mestre no seu Reino, foi precisamente o primeiro a beber o cálice da paixão, a partilhar com os Apóstolos o martírio. E no final, resumindo tudo, podemos dizer que o caminho não só exterior mas sobretudo interior, do monte da Transfiguração ao monte da agonia, simboliza toda a peregrinação da vida cristã, entre as perseguições do mundo e os confortos de Deus, como diz o Concílio Vaticano II. Seguindo Jesus como São Tiago, sabemos, também nas dificuldades, que seguimos o caminho justo”. (21 de junho de 2006 – Audiência geral) 

Espírito Santo

“No dia de Pentecostes o Espírito Santo desceu com poder sobre os Apóstolos; teve assim início a missão da Igreja no mundo. O próprio Jesus tinha preparado os Onze para esta missão aparecendo-lhes várias vezes depois da sua ressurreição (cf. Act 1, 3). Antes da ascensão ao Céu, ordenou que "não se afastassem de Jerusalém, mas que aguardassem que se cumprisse a promessa do Pai" (cf. Act 1, 4-5); isto é, pediu que permanecessem juntos para se prepararem para receber o dom do Espírito Santo. E eles reuniram-se em oração com Maria no Cenáculo à espera do acontecimento prometido (cf. Act 1,14). Permanecer juntos foi a condição exigida por Jesus para receber o dom do Espírito Santo; pressuposto da sua concórdia foi uma oração prolongada. Desta forma, encontramos delineada uma formidável lição para cada comunidade cristã. Por vezes pensa-se que a eficiência missionária dependa principalmente de uma programação atenta e da sucessiva inteligente realização mediante um empenho concreto. Sem dúvida, o Senhor pede a nossa colaboração, mas antes de qualquer resposta nossa é necessária a sua iniciativa: é o seu Espírito o verdadeiro protagonista da Igreja. As raízes do nosso ser e do nosso agir estão no silêncio sábio e providente de Deus”. (4 de junho de 2006 – Concelebração Eucarística na Solenidade de Pentecostes e Regina Coeli) 

“Mas como entrar no mistério do Espírito Santo, como compreender o segredo do Amor? A página evangélica conduz-nos hoje ao Cenáculo onde, tendo terminado a última Ceia, um sentido de desorientação entristece os Apóstolos. A razão é que as palavras de Jesus suscitam interrogativos preocupantes: Ele fala do ódio do mundo para com Ele e para com os seus, fala de uma sua misteriosa partida e há muitas outras coisas ainda para dizer, mas no momento os Apóstolos não são capazes de carrregar o seu peso (cf. Jo 16, 12). Para os confortar explica o significado do seu afastamento: irá mas voltará; entretanto não os abandonará, não os deixará órfãos. Enviará o Consolador, o Espírito do Pai, e será o Espírito que dará a conhecer que a obra de Cristo é obra de amor: amor d'Ele que se ofereceu, amor do Pai que o concedeu. É este o mistério do Pentecostes: o Espírito Santo ilumina o espírito humano e, revelando Cristo crucificado e ressuscitado, indica o caminho para se tornar mais semelhantes a Ele, isto é, ser "expressão e instrumento do amor que d'Ele promana" (Deus caritas est 33). Reunida com Maria, como na sua origem, a Igreja hoje reza: "Veni Sancte Spiritus! Vem, Espírito Santo, enche os corações dos teus fiéis e acende neles o fogo do teu amor!”. (4 de junho de 2006 – Concelebração Eucarística na Solenidade de Pentecostes e Regina Coeli)
 “A hodierna solenidade de Pentecostes convida-nos a voltar às origens da Igreja, que, como afirma o Concílio Vaticano II, é "manifestada pela efusão do Espírito" (Lumen gentium, 2). No Pentecostes a Igreja manifestou-se una, santa, católica e apostólica; manifestou-se missionária, com o dom de falar todas as línguas do mundo, porque a Boa Nova de Deus se destina a todos os povos. O Espírito ensina ainda o Concílio "leva a Igreja ao conhecimento da verdade total, unifica-a na comunhão e no ministério, dota-a e dirige-a com diversos dons hierárquicos e carismáticos, e embeleza-a com os seus frutos" (ibid., 4). Entre as realidades suscitadas pelo Espírito na Igreja há os Movimentos e as Comunidades eclesiais, que ontem tive a alegria de encontrar nesta Praça, num grande encontro mundial. Toda a Igreja, como gostava de dizer João Paulo II, é um único grande movimento animado pelo Espírito Santo, um rio que atravessa a história para a irrigar com a graça de Deus e torná-la fecunda de vida, de bondade, de beleza, de justiça e de paz”. (4 de junho de 2006 – Concelebração Eucarística na Solenidade de Pentecostes e Regina Coeli) 

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

África
Cidade do Vaticano - “Há mais de doze anos da celebração da primeira Assembléia do Sínodo dos Bispos para a África, a Igreja na África está empreendendo o seu primeiro grande passo rumo à celebração de um segundo Sínodo para a África”: com essas palavras, o Card. Francis Arinze, Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentes, deu início à sua intervenção na apresentação dos Lineamentos da Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos, realizada na sala de imprensa vaticana. 
O Cardeal evidenciou primeiramente que “existem muitas diferenças na situação da Igreja em cada uma das 53 nações do continente africano. Portanto, se deverá evitar qualquer generalização”. Falando dos sinais encorajadores na vida interna da Igreja, o Card. Arinze destacou que “a África é o continente com a mais alta porcentagem anual de crescimento para a cristandade do mundo. Muitos africanos recebem o batismo todos os anos. Em algumas nações africanas, os seminários e os noviciados femininos têm mais candidatos que vagas. Novas paróquias e dioceses são criadas”. Há também um decidido empenho pelo crescimento e o aprofundamento da fé com numerosas iniciativas, os leigos são ativos, “os sacerdotes e os religiosos fazem trabalho missionário dentro e fora da África”.
Entre os problemas e os desafios na sociedade africana, o Card. Arinze citou “a dolorosa situação de violência e ainda de guerra na Somália, a tragédia de Darfur e a ainda não totalmente resolvida situação da Costa do Marfim, da República Democrática do Congo e, em alguns casos, da região dos Grandes Lagos... O desafio da construção de uma nação na harmonia e no pacífico desenvolvimento dos povos, a partir de uma condição de numerosos grupos étnicos agregados em um único país por parte das potências coloniais, permanece presente, como, por exemplo, na Nigéria. Além disso, pobreza, miséria e principalmente a AIDS são problemáticas concretas que atingiram uma larga faixa da população e a mantém refém”. Todavia, nos últimos 12 anos, a África registrou também “significativos passos adiante rumo a uma maior democratização em muitas nações”.
Sobre o papel da Igreja católica, o Card. Arinze disse que esta “sabe que deve contribuir primeiramente com a pregação do Evangelho para chamar a uma conversão dos corações, ao respeito dos direitos dos povos, ao reconhecimento das culpas e à reconciliação, à clemência e à harmonia”. As dioceses empreendem concretas iniciativas de solidariedade cristã para com os pobres e os necessitados, muitas Conferências Episcopais têm Comissões Justiça e Paz, os Bispos, principalmente reunidos em Conferência, discutem questões nacionais com coragem e amor. Para os refugiados e os deslocados, a Igreja é uma das poucas instituições que cuidam deles.
Dom Nikola Eterović, Secretário-geral do Sínodo dos Bispos, ilustrou o texto dos Lineamentos. Acolhendo os conselhos do Episcopado africano, o Santo Padre Bento XVI aprovou para a Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos o tema: A Igreja na África a serviço da reconciliação, da justiça e da paz. "Vós sois o sal da terra... vós sois a luz do mundo" (Mt 5, 13.14). 
Os Lineamentos têm cinco capítulos, precedidos por um prefácio e por uma introdução. No I Capítulo - “A África no alvorecer do século XXI” - descreve-se brevemente a situação social, econômica, política, cultural e religiosa no continente depois da Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in África, individuando os aspectos positivos e negativos no decorrer da última década. Examina-se também o papel das religiões e, em particular, a relação entre o cristianismo e o islã, e o diálogo ecumênico com as igrejas e comunidades eclesiais que não estão em plena comunhão com a Igreja Católica. No Capítulo II, intitulado “Jesus Cristo, Palavra e Pão da Vida, Nosso Reconciliador, Nossa Justiça e Nossa Paz”, o Senhor Jesus Cristo é apresentado como o Salvador também do homem africano, como a fonte da Boa Nova que ilumina a complexa realidade africana e que orienta a Igreja no caminho da Reconciliação, da Paz e da Justiça. O III Capítulo trata do argumento “A Igreja, Sacramento de Reconciliação, de Paz e de Justiça na África”. Na sua obra de evangelização, a Igreja torna-se sinal e instrumento da Reconciliação, da Paz e da Justiça. Em não poucos países, somente a Igreja Católica tem a autoridade moral para desempenhar tal obra em benefício de toda a sociedade.
O IV Capítulo é intitulado: “O testemunho de uma Igreja que reflete a luz de Cristo sobre o mundo”. O anúncio da salvação que liberta o homem em todas suas dimensões cabe a todos os membros da Igreja Família de Deus, como também às instituições eclesiais. Para mudar as situações sociais e políticas em vários países, torna-se sempre mais urgente a educação do laicato católico. O V Capítulo tem por tema “Os recursos espirituais para a promoção da Reconciliação, da Paz e da Justiça na África”. Todos os membros da Igreja são chamados a ser o sal da terra e a luz do mundo, empenhando-se na urgente obra da nova evangelização. Estes devem anunciar o Evangelho com as palavras e o exemplo da própria vida. A fonte de tal espiritualidade se encontra na vida litúrgica, principalmente na celebração da Santa Missa, na adoração da Eucaristia e em outras formas de oração da Igreja. 
No final dos Lineamentos se encontra um Questionário com 32 perguntas para facilitar a reflexão e a discussão nas comunidades, paróquias, decanatos, dioceses e Conferências Episcopais. A partir do momento que será necessário um certo tempo para difundir o documento e traduzi-lo em algumas línguas locais, as respostas ao Questionário deverão ser enviadas à Secretaria-geral do Sínodo até o mês de novembro de 2008. (S.L.) (Agência Fides 28/6/2006)
Il testo integrale del discorso del Card. Arinze di Sua Ecc. Mons. Eterović, in italiano e inglese:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/sv_270606.html

Família
Madri - "Um sopro de ar fresco": com essas palavras, Eduardo Hertfelder, Presidente do Instituto de Política Familiar da Espanha (IPF), define a próxima visita do Santo Padre a Valença, em 8 e 9 de julho, para o V Encontro Mundial das Famílias. “Uma verdadeira maré humana se encontrará em Valença. O grau de sensibilização da sociedade espanhola para este grande evento é tão elevado que nos faz pensar que todas as previsões serão superadas, até mesmo as mais otimistas. Algumas estimativas falam já de uma presença que oscila entre um milhão e dois milhões de pessoas. Mas para tentar compreender o que significa para as famílias espanholas a celebração do V Encontro Mundial das Famílias em Valença e a presença do Santo Padre, é preciso analisar, em primeiro lugar, aquilo que o Papa encontrará. Aqui, o panorama é certamente preocupante: a Espanha é cada vez mais uma nação velha, com sempre menos jovens e crianças, e sempre mais famílias desfeitas. Mas neste panorama, a coisa mais preocupante é o abandono, quando não o ataque, contra a família. Isso se concretizou primeiramente em algumas leis, como a equiparação das uniões homossexuais ao matrimônio, a facilitação do divorcio unilateral e imediato, uma lei sobre educação que pretende usurpar o direito dos pais de educar seus filhos, impondo um doutrinamento estatal, ou a lei sobre a fecundação artificial, que abre as portas à clonagem. Além disso, o Governo não manteve a maioria de suas promessas econômicas às famílias. Tudo isso faz concluir que o Papa chega a um país no qual os direitos e a liberdade da família foram limitados nos últimos tempos, com um Governo que impôs algumas leis sectárias e claramente contrárias à família, à vida e à educação”. 
“Junto a esses elementos negativos - prossegue Hertfelder -, o Papa encontra ainda uma família espanhola forte, que continua a ser atualmente a instituição mais estimada. Uma família que hoje mais do que nunca demonstra a sua validez e que continua a realizar uma série de funções sociais imprescindíveis. Uma família, por fim, que continua a ser o local de encontro entre as distintas gerações.
Neste contexto social da Espanha, a visita do Papa é principalmente um sopro de ar fresco para as famílias de todo o mundo. O apoio expresso pelo Papa à família, sem ambigüidade, com clareza doutrinal e firmeza, além da sua presença, interpela o nosso compromisso pela família em todos os níveis: interpela as famílias, para que percebam que não estão sozinhas, para que se conscientizem que é preciso defender os próprios direitos e estejam conscientes da validez, hoje mais do que nunca, do papel da família na sociedade atual. Interpela as administrações civis e os políticos, para que reflitam se a família é compreendida nas suas prioridades políticas. Os meios de comunicação, por fim, são chamados a rever se sabem estimar e difundir a importância social que reveste a família. Interpela, portanto, todos, não deixa ninguém indiferente. E isso me faz estar muito otimista sobre o futuro da família - conclui o Presidente do Instituto de Política Familiar da Espanha -. No momento no qual superamos o letargo, e já o estamos fazendo, a família realizará a missão pela qual nasceu e será a semente que transformará a sociedade". (RG) (Agência Fides 21/6/2006)
Missão
Dassa - De 30 de maio a 2 de junho, os Diretores diocesanos das Pontifícias Obras Missionárias de Benin encontraram-se no Santuário de Notre Dame de la Paix d’Arigbo, de Dassa, em sua reunião anual, presidida pelo Diretor Nacional, Pe. Koffi Dorothée Hamaouzo. Após a Santa Missa, celebrada no Santuário, os trabalhos foram oficialmente abertos pelo Diretor Nacional das POM, em nome de Dom Paul Kouassivi Vieira, Bispo de Djougou, encarregado das POM na Conferência Episcopal de Benin, que, embora ausente para compromissos pastorais, quis enviar à assembléia seu apoio e sua benção. 
Pronunciando-se, o Presidente da Conferência Episcopal de Benin, Dom Antoine Ganye, Bispo de Dassa, deteve-se principalmente em duas preocupações pastorais: como organizar, nas Igrejas africanas, uma estrutura semelhante as POM para financiar as atividades de evangelização, e como promover, em nível nacional, a celebração do Dia das Missões e do Dia da Infância Missionária. Em sua intervenção, o Diretor Nacional das POM destacou o caráter pontifical e episcopal das POM, e o fato que constituem um instrumento central, privilegiado e prioritário para a animação e a educação do povo de Deus a um espírito missionário realmente universal. 
Os Diretores diocesanos apresentaram a vida e as atividades das POM em suas dioceses, e de seus discursos, emergiu que a Obra é sempre mais conhecida, apesar das diversidades que caracterizam as dioceses. Participou dos trabalhos também Pe. Sylvestre Gainsi, que ilustrou amplamente a natureza e os fundamentos das Escolas para Animadores Missionários (ECAM). Dois pronunciamentos abordaram o novo Estatuto e o novo Manual das POM. Depois de uma troca de opiniões sobre os principais temas debatidos, o Encontro encerrou-se com a Santa Missa na Catedral de Dassa. A próxima Assembléia dos Diretores diocesanos terá lugar em N’Dali, de 29 de maio a 1º de junho de 2007. (S.L.) (Agência Fides 17/6/2006).
Movimentos
Rocca di Papa - “O Congresso foi uma particular experiência da Igreja na variedade e diversidade de carismas que o Espírito Santo lhe concede hoje; nesses dias, não se tratou somente ou principalmente dos Movimentos eclesiais e das novas comunidades. Tivemos sempre diante dos olhos a grande causa da Igreja, a evangelização do mundo contemporâneo.” Assim, o Arcebispo Stanisław Ryłko, Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos, iniciou a sua intervenção conclusiva no Congresso Mundial dos Movimentos eclesiais e das novas Comunidades, que se realizou em Rocca di Papa de 31 de maio a 2 de junho. “Neste Congresso, fixamos o olhar sobre o mais belo ícone da Igreja: o Cenáculo, com os Apóstolos reunidos com Maria, sobre os quais desceu o Espírito Santo”.
Dom Rylko destacou a comunhão com o Sucessor de Pedro, “fundamental pilar de eclesialidade dos movimentos”, e repropôs como “programa de vida e de ação” para o caminho futuro, a Mensagem enviada pelo Papa Bento XVI aos participantes do Congresso. Dela, evidenciou os seguintes pontos: que os Movimentos “sejam sempre escolas de comunhão, companhias a caminho nas quais se aprende a viver na verdade que Cristo nos revelou e comunicou por meio do testemunho dos Apóstolos”; “Levem a luz de Cristo a todos os ambientes sociais e culturais em que vivem”; “Levem a este mundo turbado o testemunho da liberdade com o qual Cristo nos libertou. A extraordinária fusão entre o amor de Deus e o amor do próximo torna bela a vida e faz reflorescer o deserto no qual muitas vezes nos encontramos a viver”; “Tornem-se construtores de um mundo melhor segundo a ordo amoris na qual se manifesta a beleza da vida humana”;
“Os Movimentos eclesiais e as novas Comunidades são hoje sinal luminoso da beleza de Cristo e da Igreja, sua Esposa e pertencem à estrutura viva da Igreja”; “Cada problema deve ser enfrentado pelos movimentos com sentimentos de profunda comunhão, em espírito de adesão aos legítimos Pastores”.
Sobre o tema do Congresso - “A beleza de ser cristão e a alegria de comunicá-la” - Dom Rylko afirmou que da beleza de Cristo não se deve ser somente admiradores, mas é preciso “deixar-se seqüestrar”, seduzir, para chegar a decidir-se pela seqüela. Como se comunica aos outros homens a beleza de Cristo? “É na santidade que se manifesta de modo mais forte. Basta olhar para Maria, a ‘tota pulchra’”. Por conseguinte, quanto à fidelidade ao carisma originário, o Arcebispo advertiu: “O cansaço, a rotina, estão sempre à espreita. Os movimentos não estão imunes desses riscos. Aquele primeiro ímpeto gerado pelo carisma originário deve durar. A paixão pelo Reino de Deus nunca deve perder força. Por isso, é necessária uma constante conversão de coração: é preciso redescobrir este primeiro amor que impeliu à seqüela radical de Jesus Cristo”.
Dom Rylko concluiu com um novo apelo ao envio missionário: “Viemos aqui não somente para refletir, mas para dizer no final: ‘Eis, Senhor, envia-me’. É na missão que se encontra a verificação do amadurecimento eclesial dos Movimentos. Será o Papa amanhã a dizer-nos as palavras do envio missionário. É a Igreja que nos manda, é Cristo que nos manda para a missão.” (S.L.) (Agência Fides 3/6/2006)
Refugiados
Cidade do Vaticano - Foi publicado o documento final da XVII Sessão Plenária do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, que de 15 a 17 de maio debateu o tema “Migração e itinerância de e para (rumo) os países de maioria islâmica”. Na primeira parte, o longo documento trata dos intensos dias de trabalhos, partindo das palavras dirigidas pelo Santo Padre Bento XVI à Plenária, e resume, portanto, as intervenções dos palestrantes, que tocaram diversos aspectos do tema geral.
A segunda parte do documento apresenta 52 “Conclusões e recomendações” reagrupadas por temáticas. Falando dos “Migrantes muçulmanos nos países de maioria cristã”, afirma-se, entre outras coisas, que “especialmente os católicos são chamados a serem solidários e abertos à compartilha com os imigrantes muçulmanos, conhecendo melhor sua cultura e religião, testemunhando ao mesmo tempo os próprios valores cristãos, também na perspectiva de uma nova evangelização, respeitosa - certamente - da liberdade de consciência e de religião. Os cristãos devem aprofundar sua identidade de discípulos de Cristo, testemunhando-a na vida e redescobrindo seu papel nesta nova evangelização.”
Os participantes da Plenária manifestaram a necessidade de “um diálogo autêntico entre fiéis de várias religiões e especialmente entre cristãos e muçulmanos”, particularmente necessário nas sociedades ocidentais “para melhorar o conhecimento recíproco, a compreensão, o mútuo respeito e a paz. Em todo caso, enquanto resulta necessário acolher os imigrantes muçulmanos com respeito por sua liberdade religiosa, é também imprescindível que estes respeitem a identidade cultural e religiosa das sociedades que os acolhem.” Em especial, destaca-se a necessidade de propor “um modelo de diálogo religioso que não seja uma mera conversação ou um simples ouvir-se, mas que chegue a revelar reciprocamente as próprias profundas convicções espirituais”. Expressou-se também a esperança de que, onde cristãos e muçulmanos vivam juntos, “estes possam unir seus esforços com o dos outros concidadãos para garantir a todos, sem distinção de religião, o pleno exercício dos próprios direitos e das liberdades individuais, enquanto indivíduos e membros de uma comunidade.”
Em alguns países de maioria islâmica, os cristãos (geralmente trabalhadores imigrantes pobres e sem verdadeiro poder contratual) “experimentam graves dificuldades quanto ao reconhecimento de seus direitos humanos”. A Igreja é chamada a ajudar os migrantes cristãos em tais países, como no mundo inteiro, “no respeito da legalidade e com interesse pela elaboração de uma justa legislação em relação à mobilidade humana e na proteção legal das pessoas envolvidas.” A Igreja deve ainda garantir uma pastoral especifica aos emigrantes. “E isso vale também para os países de maioria islâmica.”
Considerando os vários setores da migração e da itinerância, os participantes da Plenária evidenciaram, como critérios comuns, que “a Igreja deve vigiar por uma justa integração, com devido respeito pela cultura e religião de cada um. Por isso, a Igreja encoraja um diálogo que seja intercultural, social e religioso, no respeito das devidas distinções”. Além disso, foi reiterada a importância da escola “para vencer o conflito da ignorância e dos preconceitos e para conhecer corretamente e objetivamente a religião do outro, com especial atenção à liberdade de consciência e de religião”, assim como é importante trabalhar por uma averiguação nos textos escolares “também no que diz respeito à apresentação histórica ligada às religiões”.
Quanto às relações dos Estados com a liberdade religiosa, nota-se que é necessário “empenhar-se em todos os lugares para que prevaleça a cultura da convivência entre autóctones e imigrantes, em espírito de mútua compreensão civil e de respeito dos direitos humanos de todos”. Enquanto se observa com satisfação que “muitos Estados de maioria islâmica estabeleceram relações diplomáticas com a Santa Sé, tornando-se com isso mais sensíveis quanto aos direitos humanos e demonstrando-se desejosos por um diálogo intercultural e inter-religioso, em uma moldura de sã pluralidade”, em outros países deploram-se “as restrições dos direitos humanos, especialmente ligadas às diferenças religiosas, e a ausência de liberdade inclusive para mudar de religião”. 
O documento se conclui reconhecendo a particular importância dos meios de comunicação “na criação de um clima apto à compreensão e ao respeito na informação sobre fenômenos religiosos”. Os jornalistas e os agentes da comunicação são chamados, portanto, a assumir as próprias responsabilidades, enquanto “os meios de comunicação de massa podem também oferecer uma importante contribuição à “formação” (e, infelizmente, vice-versa, à deformação) de cristãos e muçulmanos”. (S.L.) (Agência Fides 23/6/2006)
Il testo integrale del documento, in diverse lingue:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/pcpmi_230606.html
Santos
Cidade do Vaticano - O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência privada na segunda-feira, 16 de junho, o Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, e autorizou a Congregação a promulgar alguns Decretos sobre um milagre atribuído à intercessão de alguns Servos de Deus, o reconhecimento de martírios e de virtudes heróicas.
Um milagre foi atribuído à intercessão dos Servos de Deus: Paolo Giuseppe Nardini (Alemanha), Sacerdote Diocesano e Fundador das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família; Maria Del Monte Carmelo Del Bambino Gesù González Ramos García Prieto, secular: Maria Carmela (Espanha), Fundadora da Congregação das Terciárias Franciscanas dos Sagrados Corações de Jesus e Maria; Maria Maddalena Della Passione Storace, secular: Costanza (Itália), Fundadora das Irmãs Compassionistas Servas de Maria; Eufrasia do Sagrado Coração de Jesus Eluvathingal, secular: Rosa (Índia), Irmã professa da Congregação das Irmãs da Madre do Carmelo; Maria Rosa Pel lesi, secular: Bruna (Itália), Irmã professa da Congregação das Irmãs Franciscanas Missionárias de Cristo.
Foi reconhecido o martírio dos Servos de Deus: Bonaventura García Paredes (Espanha), Sacerdote da Ordem dos Freis Pregadores, Michele Léibar Garay (Espanha), Sacerdote da Sociedade de Maria, e 40 companheiros assassinados na Espanha em 1936; Simone Reynés Solivellas (Espanha), e 5 companheiros da Congregação dos Missionários dos Sagrados Corações de Jesus e Maria e da Congregação das Irmãs Franciscanas Filhas da Misericórdia, além de Prudenza Canyelles I Ginestá (Espanha), leiga, assassinada em 1936; Celestino Giuseppe Alonso Villar (Espanha) e 9 companheiros da Ordem dos Frades Pregadores, assassinados em 1936; Angelo Maria Prat Hostench (Espanha) e 16 companheiros da Ordem dos Frades da Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, assassinados em 1936; Enrico Saiz Aparicio (Espanha) e 62 companheiros da Sociedade Salesiana de S. João Bosco, assassinados em 1936 e 1937; Mariano Di São Giuseppe Altolaguirre Y Altolaguirre, secular Santiago (Espanha) e 9 companheiros da Ordem da Santíssima Trindade, assassinados em 1936 e 1937; Francisco Spoto (Itália), Sacerdote professo da Congregação dos Missionários Servos dos Pobres, morto em 27 de dezembro de 1964 em Erira (República Democrática do Congo).
Foram reconhecidas as virtudes heróicas dos Servos de Deus: Marco Morelli (Itália), Sacerdote Diocesano e Fundador da Congregação das Servas do Sagrado Coração de Jesus Agonizante; Francisco Pianzola (Itália), Sacerdote Diocesano e Fundador da Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Rainha da Paz; Antonio Rosmini (Itália), Sacerdote e Fundador do Instituto da Caridade e das Irmãs da Providência; Luisa Margherita Claret De La Touche, secular Maria Luisa (França), Fundadora do Instituto das Irmãs de Betânia e do Sagrado Coração de Jesus; Elisabetta Lete Landa, secular Regina (Espanha), Religiosa professa da Congregação das Irmãs Mercedárias da Caridade; Wanda Giustina Nepomucena Malczewska, leiga (Polônia); Girolamo Jaegen, leigo (Alemanha). (S.L.) (Agência Fides 27/6/2006)

QUAESTIONES

AS PALAVRAS DA DOUTRINA de Pe. Nicola Bux e Pe. Salvatore Vitiello - “Igreja Comunidade de amor

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Igreja Comunidade de amor”. A segunda parte da encíclica «Deus Caritas Est» é intitulada: “Caritas - O exercício do amor por parte da Igreja como comunidade de amor”. O termo Igreja é usado 88 vezes, na DCE, embora com diferentes acepções. O elevado número já explica a função determinante que a Igreja, com conceito, e, sobretudo a realidade da Igreja, possuem no texto de Bento XVI. No próprio título, apenas citado, e no n. 19, emerge com clareza um dos aspectos essenciais da identidade da Igreja: ela é ‘comunidade de amor’. Uma definição na qual o termo ‘comunidade’ indica prevalentemente a dimensão social, pública, não intimista nem, privada do ‘fenômeno eclesial’. Todos sabemos que a ‘comunidade’ deriva essencial e imprescindivelmente da ‘comunhão’: é a Ecclesia de Trinitate que afunda no Mistério de Deus trinitário as próprias raízes e se auto-concebe como ‘presença divina no mundo’, como dissemos precedentemente: ‘família de Deus no mundo’- esta comunidade é também chamada ‘de amor’: de fato, é o Amor trinitário, é o próprio Deus, a convocar o povo de Deus na única communio ecclesiale, fazendo do exercício da caridade por meio da Igreja, a visibilidade de Seu próprio amor pelos homens. “Se vês a caridade, vês a Trindade” - afirma Bento XVI citando santo Agostinho. (DCE 19).
Por conseguinte, uma Igreja comunidade de amor, na qual o coração é transformado continuamente pelo Espírito, que tem como dever essencial a convocação de todos os homens na única família de Deus. Eis o dever missionário: a Igreja não é apenas uma Agência de pacifismo ou de bondade, uma grande ‘cruz vermelha internacional’, ela tem uma tarefa na história: obedecer ao desejo do Pai, que quer todos os homens reunidos em Cristo, numa única família. 
Buscando a realização da alta missão confiada-lhe por Cristo, a Igreja “A Igreja não pode descurar o serviço da caridade, tal como não pode negligenciar os Sacramentos nem a Palavra […] praticar o amor pertence à sua essência” (DCE 22). O exercício concreto da caridade não é uma ‘idéia fixa’ de alguém, nem tampouco uma subjetiva predisposição filantrópica, mas, afirma o Papa, pertence à essência da Igreja, à sua identidade profunda. 
A natureza íntima da Igreja exprime-se num tríplice dever: anúncio da Palavra de Deus (kerygma-martyria), celebração dos Sacramentos (leiturgia), serviço da caridade (diakonia) São deveres que se reclamam mutuamente, não podendo um ser separado dos outros (DCE 25). Quantas vezes, para justificar razões pastorais, criamos estruturas totalmente impermeáveis, onde aparentemente o anúncio de Cristo pode ser feito sem uma autentica educação à caridade e ao serviço, sem uma expressão caritativa da fé, ou, mais freqüentemente, locais nos quais o exercício da caridade não se preocupa minimamente em anunciar o evangelho, em nome de um ‘respeito pelo próximo’ que tem o sabor de relativismo. Esta não é Igreja, mas uma dimensão parcial (eiresis) e portanto, perigosa, de sua tríplice essencial identidade. Mas quais são as características específicas da caridade exercida pela Igreja? Delas, é possível deduzir uma determinada identidade eclesial.
Antes de tudo, a Caridade cristã é uma a resposta àquilo que, numa determinada situação, constitui a necessidade imediata (DEC 31), portanto, a Igreja está fortemente enraizada na realidade e na história, sendo capaz de ser fiel ao olhar terno e de compaixão de Cristo a todos os homens. Para viver esta atenção é indispensável que na Igreja “Todos os que trabalham nas instituições caritativas da Igreja […] dedicam-se ao outro com as atenções sugeridas pelo coração”…”é necessária também e sobretudo a ‘formação do coração’: é preciso levá-los àquele encontro com Deus em Cristo que neles suscite o amor e abra o seu íntimo ao outro”.
A Igreja especialista de humanidade, capaz de agir com o coração, no profundo nível do eu, é onde o Mistério está presente, atua e se manifesta. Se a caridade não deve ser um meio para o proselitismo, pois perderia sua gratuidade, “não significa que a ação caritativa deva deixar Deus e Cristo de lado. Está em jogo, sempre, todo o homem. Sempre está em jogo o homem todo” (DCE 31). “A acção prática resulta insuficiente se não for palpável nela o amor pelo homem, um amor que se nutre do encontro com Cristo” (DCE 34). Cito o encontro de que o Papa fala na introdução: o encontro que abre à vida um novo horizonte. A Igreja que manifesta a própria essência no amor e no exercício de amor que é a caridade, que coloca a dimensão orante em primeiro lugar: o amor que não ama não pode ser amor verdadeiro. A oração na Igreja é a primeira forma de amor: “Chegou o momento de reafirmar a importância da oração face ao activismo e ao secularismo que ameaça muitos cristãos empenhados no trabalho caritativo” (DCE 37). A intentio profonda da Encíclica é um convite a “viver o amor, e, desta forma, a fazer entrar a luz de Deus no mundo” (DCE 37).
A Igreja é Igreja dos Santos. O testemunho da caridade parte deles e investe toda a comunidade dos fiéis, e, entre eles, ressalta-se Maria, uma “Mulher que ama” (DCE 41). Imaginem a Igreja, Maria e o contínuo convite de amor a todos, através do qual a nossa própria identidade de homens e cristãos é afirmada. Por conseguinte, em síntese, assim como emerge da Encíclia “Deus Caritas Est”, a Igreja é uma comunidade de amor, com um grande dever missionário, fortemente enraizada na realidade e na história, capaz de agir com o coração, em uma contínua dimensão orante. Existe suficiente material para um profundo exame de consciência sobre que tido de Igreja vivemos, que Igreja temos em nossas mentes, e, sobretudo, o que cada um de nós quer, quando, renovando a própria fé, dizemos: «Acredito na Igreja». (Agência Fides 1/6/2006)

VATICANO - Entrevista a Sua Eminência, Card. Crescenzio Sepe: “O meu coração baterá para sempre pela missão”
Cidade do Vaticano (Fides) - O Cardeal Crescenzio Sepe, no final do seu mandato qüinqüenal à frente do Dicastério Missionário, foi nomeado pelo Santo Padre Bento XVI Arcebispo de Nápoles. A Agência Fides dirigiu-lhe algumas perguntas sobre sua experiência e sobre o futuro que o aguarda como Pastor da Arquidiocese de Nápoles.

Cinco anos atrás, sua Eminência atravessou o limiar do palácio de Propaganda Fide, nomeado Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos pelo Santo Padre João Paulo II. Com quais sentimentos?
Cheguei a Propaganda Fide depois da experiência entusiasmante do Grande Jubileu do Ano 2000, que viu convergir a Roma, em torno do Santo Padre, milhões de peregrinos provenientes de todas as partes do mundo, depois de um longo caminho de preparação que se realizou contemporaneamente, e sobre os mesmos temas, em todas as Igrejas locais. Foi um período intenso e irrepetível, caracterizado por um grande trabalho de enorme valor espiritual e também por um compromisso cotidiano ao lado do Papa João Paulo II, que me colocou na condição de aprofundar ainda mais a maravilhosa riqueza da Igreja católica, universal, vária e multiforme nas suas realidades, mas única e forte no seu fundamento, Jesus Cristo. O Jubileu tinha como motivo fundamental a celebração do bimilenário do nascimento de Jesus Cristo, o Enviado do Pai para trazer ao mundo a Salvação; todos os eventos, portanto, giravam em torno da pessoa e da mensagem de Nosso Senhor. 
Se durante o Jubileu acolhemos aqueles que vinham a Roma dos ângulos mais distantes do mundo, em Propaganda Fide a perspectiva se invertia: daqui é preciso olhar para o mundo, para os 2/3 da humanidade que ainda não receberam a Boa Nova. Como tive modo de recordar em diversas ocasiões, a minha chegada ao Dicastério Missionário realizava de certo modo uma antiga aspiração: quando, ainda estudante, sentia no coração o desejo ardente de me tornar missionário. Nem posso esquecer que a minha terra de origem, deu luz também ao Bem-aventurado padre Paolo Manna, fundador da Pontifícia União Missionária e do Seminário do PIME de Ducenta. Depois de um percurso sempre descontínuo na minha vida sacerdotal, sempre marcado pela total disponibilidade à vontade do Senhor, Propaganda Fide teve a graça de emergir-me completamente no mundo das missões. 
E hoje, depois de cinco anos… 
Como disse aos meus colaboradores, agradeço ao Senhor por esta experiência, que me enriqueceu enormemente e que me ajudou a entrar em contanto sempre mais com os verdadeiros problemas e com as realidades de povos e culturas, muitas vezes distantes geograficamente de nós, mas que hoje, neste mundo globalizado, fazem-se sempre mais próximos. Nesses cinco anos, aprendi muito, recebi muito e pude experimentar a extraordinária vivacidade da missão, com as suas dores, os seus sofrimentos, mas também com as suas alegrias. 
Considero uma graça do Senhor ter tocado com a mão a realidade de algumas comunidades cristãs como, por exemplo, a Mongólia, onde o Evangelho está voltando a ser anunciado depois de um longo período de silêncio, de tê-la acompanhado nos seus primeiros passos desta nova vida. Como esquecer ainda as promissoras aberturas da Igreja no Vietnã, onde pude realizar uma visita pastoral considerada “histórica” para aquela nação, visitando as três regiões eclesiásticas do país, encontrando Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e seminaristas. Presidi à inauguração da nova diocese de Ba Ria e à possa do primeiro Bispo, e tive a alegria de celebrar a ordenação sacerdotal de 57 diáconos vietnamitas diante de uma multidão que, comovida e feliz, lotava não somente a Catedral, mas também a praça e as ruas adjacentes. Sou testemunha que a Igreja no Vietnã está vivendo uma página importante da sua história, uma página de alegria e de esperança no futuro. Muito interessantes foram as visitas ao Kuwait e à península Arábica, onde tive a alegria de consagrar Bispos os dois Vigários Apostólicos. As experiências dessas comunidades católicas, que vivem em uma situação particularmente difícil e delicada, me fizeram experimentar a presença do Senhor que exorta o seu pequeno rebanho a não ter medo, porque Ele está conosco até o fim do mundo. 
A minha visita ao Sudão levou a emergir-me em uma situação extremamente complexa do ponto de vista religioso, social e econômico. O resultado da longa guerra civil é pesado e ainda faz sentir os seus influxos: guerrilha, violência, vandalismo… sem contar a destruição das estruturas, as doenças, a pobreza extrema. Inclusive nas fileiras da Igreja, são numerosos os sacerdotes e os religiosos que sofreram traumas profundos por causa da guerra civil. A visita a um campo de refugiados em Darfur foi a etapa mais dolorosa e angustiante da minha viagem. Mesmo em meio a tanta dor, pude constatar a alegria da comunidade católica, o entusiasmo e o orgulho da própria fé, que são sustento também naquele território particularmente difícil. 
Uma outra nação africana em que estive para consolidar o processo de paz, que está se movendo depois de mais de 30 anos de guerra, é a Angola. Na Catedral de Luanda, junto a todos os Bispos angolanos, agradeci ao Senhor pelo dom da paz, que pôs fim ao cruel e atroz flagelo da guerra e à dramática luta fratricida dos filhos desta terra. Dramática a herança deste longo período. Também aqui visitei os campos de refugiados, para levar uma palavra de conforto e de confiança no futuro.
Momentos de alegria e de festa pude viver junto à Comunidade Católica de Benin, onde presidi as Celebrações conclusivas do Congresso Eucarístico nacional, em novembro de 2002, ou ainda em Uganda, pelo Centenário da fé na Arquidiocese de Mbarara. 
Inesquecível e entusiasmante, com o seu calor todo Latino-americano, foi também a celebração do Segundo Congresso Missionário Americano, em novembro de 2003, o primeiro grande evento missionário do novo milênio. Vi uma Igreja, a da América, que doou sem reservas tudo aquilo que possui, da sua pequenez, da sua pobreza, do seu martírio, à missão de Jesus Cristo, para ir em direção a todos os povos e todas as culturas para anunciar o Evangelho. 
Na Albânia pude celebrar os 10 anos da visita do Papa João Paulo II, ocorrida em 25 de abril de 1993, assistindo também nesta terra, depois da longa noite da perseguição, à nova aurora da fé, marcada pela esperança, mas também pelas provas e dificuldades para os católicos e para a consolidação das comunidades. 
E ainda o México, o Azerbaijão, a Índia, a Tailândia, o Camboja, Laos, Myanmar, Taiwan… Mesmo com todos os meus limites e fragilidades, busquei seguir o espírito de S. Paulo, consolando aqueles que estão na dor, alegrando-me com quem está na alegria, compartilhando cansaços e preocupações, resultados alcançados ou objetivos a serem realizados. São tantas as faces e as situações que se acumulam na minha mente e que todos os dias apresento ao Senhor durante a Santa Missa. Certamente, a obra missionária não é fácil, não são poucos os problemas e os desafios, velhos e novos, que nos são apresentados. Temos, porém, uma certeza: o Senhor, que nos chama a uma missão assim alta, nos concede certamente também os meios necessários para realizá-la.
O que leva consigo, portanto?
Levo comigo a abnegação heróica de tantos missionários e missionárias que vivem em situações de enorme sacrifício, mas sempre contentes em anunciar o Senhor e viver até o último respiro por esta causa. Levo comigo o sangue derramado por dezenas de Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, mortos em todo o mundo somente porque eram cristãos, porque em nome de sua fé se opunham a tudo aquilo que é contrário ao Evangelho e à dignidade da pessoa humana. E ainda conservo no coração a alegria de tantas comunidades cristãs, nascidas no sofrimento, na opressão, na pobreza, que, todavia, sempre conservaram a fé inclusive nos tempos da perseguição, e hoje olham com uma firme esperança para seu futuro, que é o futuro de toda a Igreja. 
Como esquecer ainda os tantos jovens que se preparam ao sacerdócio ou à vida religiosa nos territórios de missão, o fruto mais belo nascido do sacrifício dos missionários que deram a vida para implantar a Igreja lá onde nunca havia ressoado o nome de Jesus Cristo. E ainda, o “novo” compromisso missionário de tantos leigos, de movimentos e novas comunidades, de famílias inteiras, que deixam tudo para responder ao mandamento do Senhor. Em uma palavra, levo comigo a convicção de que a Igreja é viva, mesmo se enfrenta atribulações e opressões, que ser cristão é belo e é fonte de alegria, mesmo em meio a tantas dificuldades, e que o Senhor continua ainda hoje a caminhar ao lado do homem.
Infelizmente, muitos territórios considerados como “de missão” apresentam situações gravíssimas que o Sr. viu com os seus olhos: guerras intermináveis, violência, doenças, pobreza extrema, corrupção, discriminação...
Como o cireneu do Evangelho, chamado a ajudar o Senhor a carregar a cruz, durante minhas viagens pastorais, pude conhecer estas situações e tentei inclinar-me para ajudar tantos irmãos que, em todas as latitudes, levam a sua cruz, muitas vezes pesada, e por vezes, opressora. Minha presença em tantos contextos de dor quis demonstrar a solidariedade da Igreja, que, mesmo nas situações mais trágicas, continua a pregar o Evangelho do amor, da justiça e da paz. Tive a possibilidade de exortar as autoridades interessadas e todas as pessoas de boa vontade a intervir e praticar ações decisivas para deter estas situações. Levei conforto e reconhecimento àqueles que atuam para, no limite do possível, aliviar o sofrimento de tantas pessoas. Para quem tem o dom da fé, depois das trevas do Calvário a luz chega na ressurreição. Eu os encorajei neste caminho, compartilhando as suas angústias. Convidei-lhes a cultivar a esperança que não desilude, porque provém de Deus.
Se pudesse indicar uma prioridade que marcou a sua experiência como Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, qual escolheria? 
Neste anos, apostei muito na atividade da formação, em todos os níveis. De modo especial, penso nos Seminários para Bispos, que reuniram em Roma, durante algumas semanas, os Ordinários dos territórios de missão, sobretudo recém-nomeados. Eles tiveram uma série de aulas sobre os aspectos fundamentais de seu Ministério em relação aos territórios nos quais atuam. Os relatores foram Prefeitos dos Dicastérios vaticanos e outras personalidades de altíssimo nível, com os quais os Bispos puderam se confrontar, em um diálogo franco e construtivo. Com o Máster em Management para o Desenvolvimento, inauguramos um novo caminho para ajudar a África, visando superar o antigo conceito de assistencialismo: um grupo de jovens, provenientes de 17 nações africanas, indicados pelos Presidentes das Conferências Episcopais de vários Países do continente, está freqüentando os cursos deste Máster, promovido por nossa Congregação, pela Universidade Católica de Milão e pela Pontifícia Universidade Urbaniana. Desta forma, recebem a formação necessária para contribuir ao futuro desenvolvimento econômico e social de suas nações. O último grande esforço foi o Congresso por ocasião dos 40 anos do Decreto Conciliar Ad Gentes, em colaboração com a Pontifícia Universidade Urbaniana, que reafirmou a atualidade do mandato missionário e identificou novos caminhos para a missão no terceiro milênio. Estes são os grandes empenhos dos últimos anos, que me retornam à mente, mas é quase impossível citar a rede de inúmeras outras atividades menores, mas não menos importantes, como visitas pastorais, encontros e congressos missionários, cursos de formação e animação missionária...
Agora, o Santo Padre Bento XVI o chamou para uma função pastoral importante: anunciar Jesus Cristo em um contexto geograficamente menor, mas igualmente complexo, não muito diferente, no fundo, de tantas outras áreas de desenvolvimento ocidental que apresentam situações de urbanização caóticas, ao lado de bolsas de pobreza. Lá também a Igreja está engajada em construir a civilização do Amor, baseada no respeito entre pessoas provenientes de várias partes do planeta, com histórias e exigências diversas. Um grande desafio... 
Estou profundamente grato ao Santo Padre por esta nomeação e pelo que fez pela Igreja missionária e pela Igreja de Nápoles. Em segundo lugar, gostaria de destacar que, em alguns casos, ressalta-se talvez excessivamente a distância existente entre as pessoas que se ocupam de Dicastérios ou escritórios da Cúria, e os responsáveis de Dioceses. Como se um prefeito ou um Secretário ou um funcionário de uma Congregação pudesse desempenhar seu trabalho sem manter contatos com a vida concreta das pessoas, seus problemas, suas expectativas, sem celebrar os Sacramentos... sem ser “pastor”, como Bom Pastor. Estamos todos a serviço do único Senhor, na única Igreja, embora com funções diferentes. Nestes cinco anos, como Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, me senti sempre plenamente “Pastor” desta imensa “Diocese”, que compreende mais de mil circunscrições eclesiásticas, dezenas de milhares de sacerdotes, religiosas, missionários... Nenhum território foi alguma vez visto como um pequeno ponto no mapa geográfico, ou um processo arquivado; e quando não pude visitar pessoalmente, ou através de um colaborador, sempre tentei estabelecer um contato direto com as pessoas que atuam naquelas realidades ou territórios. 
À Nápoles, levo na bagagem muitas experiências vividas até hoje: desde quando, no Brasil, trabalhando nas Nunciaturas, visitava as favelas para tentar aliviar os sofrimentos daqueles povos, aos inúmeros encontros com sacerdotes de todos os continentes, de quando era Secretário da Congregação para o Clero, que me abriam o coração e me faziam partícipe de suas angústias consolações. O grande exercício na Propaganda Fide, em seguida, abriu-me ainda mais os horizontes, dilatando-os até o extremo, de um continente ao outro. 
O sofrimento daqueles que vivem em campos de refugiados, obrigados a continuar a fugir da violência e da guerra, ou que ainda não possuem um teto sob o qual reparar-se não é muito diferente daqueles que vivem nas áreas degradadas de nossas grandes cidades, em meio a desemprego, dependência de drogas, delinqüência, problemas de moradia, e assistência sanitária inadequada. A obra de tantos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, engajados em combater situações de injustiça e pobreza, frequentemente entra em contraste com pessoas que agem na ilegalidade, na Itália, mas em toda a Europa, América do Norte, do Sul, e na África. A Igreja não tem receitas políticas a propor, porque não é esta a sua tarefa; todavia, tem o dever, atribuído-lhe por Cristo, de recordar ao homem a sua dignidade e à sociedade os valores irrenunciáveis do Evangelho, para não trair a sua missão. Somente da conversão a Deus poderá nascer um novo modelo de vida, baseado no respeito, na legalidade, na justiça, na valorização de tantos elementos positivos, inerentes à natureza humana. É este o grande desafio que me aguarda, e que aguarda todos os cristãos. 
Quanto existe ainda, em seu coração, da aspiração missionária juvenil?
O governo pastoral de uma Arquidiocese, embora importante e com uma história gloriosa como a de Nápoles, pode, aparentemente, limitar os horizontes do empenho missionário, mas eu acho que não é assim. As perspectivas mudam, mas o chamado de Jesus permanece o mesmo, em qualquer latitude o Senhor nos convoque. De qualquer ponto de vista, o empenho missionário é sempre imenso, refere-se a todos os batizados, e nos leva a superar todos os confins, a fim de que o homem contemporâneo, tão desconfiado e inquieto, inquieto, possa encontrar a sua plena realização e autêntica felicidade n’Aquele que morreu e ressuscitou para a sua salvação. 
Os problemas e situações mudam, mas o homem, no fundo, é o mesmo, com suas qualidades e defeitos, suas virtudes e pecados, sempre criado à imagem e à semelhança de Deus. A longa experiência que levo na bagagem, de tantas situações terríveis, e, aparentemente, sem saída, será útil para despertar, nos homens de boa vontade que encontrar em meu novo caminho, o esforço de reagir, de deixar-se envolver, segundo o desígnio de Deus, e transformar a realidade de uma cidade como Nápoles, que tem recursos imensos, mas por vezes, adormecidos. 
Como estímulo e exemplo, temos a longa lista de Santos e Bem-aventurados napolitanos, desde o primeiro Bispo desta diocese, Santo Aspreno, à última Bem-aventurada proclamada, Irmã Maria da Paixão. O grande evento da Igreja Italiana, o IV Congresso Eclesial nacional de Verona, que terá como tema “Testemunhos de Jesus Ressuscitado, esperança para o mundo”, nos apóia neste caminho, solicitando a nossa esperança. A esperança cristã não é um simples desejo de que “tudo dê certo”, mas é uma virtude teologal; tem como origem, motivo e objeto o próprio Deus, e significa depositar a nossa confiança nas promessas de Cristo, agindo nesta vida, para alcançar a felicidade eterna. Esta será a minha missão em Nápoles, e aceitando esta nomeação, assim como meu coração bate por Nápoles, acrescento, baterá para sempre também pela missão. (S.L.) (Agência Fides 2/6/2006)

VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: Santo Inácio de Loyola
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “... a Companhia deve-se demonstrar não menos útil ao reconciliar aqueles que se afastaram, ao assistir e servir devotamente aqueles que se encontram no cárcere ou no hospital, e ao desempenhar outras obras de misericórdia." (Regra do Instituto, 1540). Desde os primeiros tempos, a Companhia de Jesus se dirigiu aos pobres, aos deserdados e aos marginalizados. Santo Inácio de Loyola (1491-1556) muitas vezes desempenhou o seu ministério junto aos doentes incuráveis em vários hospitais. Em Roma, abriu uma casa para ex-prostitutas, uma casa para jovens sujeitas à exploração e um orfanato. Igualmente importante, como Prepósito-geral da recém-criada Companhia de Jesus, insistia sobre o fato de que todos os noviços fizessem uma experiência qualquer de um ministério, a ser desempenhado entre os doentes e os pobres. Os seus exercícios espirituais abriram os olhos de muitos homens e mulheres sobre o papel de Deus em suas vidas, e inflamaram o seu coração para que pudessem dedicar a própria vida às obras de caridade. Com efeito, a sucessiva decisão apostólica de instituir colégios abriu novas perspectivas: através dos sodalícios e das confraternizações, os estudantes e os ex-alunos dos colégios jesuítas testemunharam na própria vida os mais altos ideais cristãos, que inspiraram seus estudos escolares.
São Luís Gonzaga (1568-1591), primogênito do marquês de Castiglione, deixou as cortes ducais para a Companhia de Jesus. Como estudante do Colégio Romano, pedia esmola para os pobres e cuidava dos doentes de peste. Ele mesmo transportava, lavava e consolava os moribundos. Temendo pela saúde de Luís, o seu superior proibiu-lhe de continuar o trabalho com as vítimas da peste. Trabalhou, portanto, em diversos hospitais onde tais vítimas normalmente não eram aceitas. Apesar disso, alguns meses depois faleceu de cansaço por causa deste ministério.
S. Pedro Clavier (1580-1564) foi enviado ao Novo Mundo como estudante. Depois da sua ordenação em Cartagena (Colômbia), iniciou aquela que se tornaria a obra de sua vida, desempenhando o seu ministério com os escravos africanos que transitavam pelo porto. Quando chegavam, oferecia-lhes nutrimento espiritual e físico. Recorrendo a intérpretes, explicava o amor de Cristo por eles, e através do seu comportamento, testemunhava a própria fé. A sua compaixão não conhecia limites. Cuidou dos escravos e das escravas que tinham sofrido abusos e das vítimas da peste, até que a idade avançada e a má saúde não o impediram de fazê-lo. Mais recentemente, o bem-aventurado Jan Beyzym (1850-1912) desempenhou o seu ministério com os leprosos em Madagascar. S. José María Rubio (1864-1929), comumente conhecido como o apóstolo de Madri, visitava regularmente as regiões mais pobres da cidade para assistir os abandonados e os sem-teto. 
S. Alberto Hurtado (1901-1952) fundou ‘El Hogar de Cristo’, um movimento que se ocupava da construção de casas e escolas técnicas para os pobres de todo o Chile. O Servo de Deus Jacinto Alegre Pujals abriu hospitais e hospícios para os doentes incuráveis, primeiramente em Barcelona e depois em toda a Espanha. O mesmo amor levou os missionários jesuítas a dedicarem-se para a promulgação do Evangelho literalmente nos quatro ângulos do mundo, em particular S. Francisco Xavier (1506-1552); na Europa, por exemplo, pode-se recordar S. Pedro Canisio (1521-1597) e o Bem-aventurado Pierre Favre (1506-1546), ou as missões populares, por exemplo, de S. Bernandino Realino (1530-1616) e de Jean François Régis (1597-1640).
Outros jesuítas foram "chamados a dar o supremo testemunho do amor" (Lumen gentium 4) no martírio: entre eles, o Bem-aventurado Rodolfo Acquaviva (1550-1583); S. Edmund Campion (1540-1581); S. Paulo Miki (1564-1597); S. Isaac Jogues (1607-1646) e o Bem-aventurado Miguel Pro (1891-1927). Dos 50 Santos da Companhia de Jesus, 33 são mártires (dez ingleses, três japoneses, um escocês, dois poloneses, um húngaro, um paraguaio, dois espanhóis, doze franceses e um português). Provavelmente, a demonstração contemporânea mais visível do contínuo empenho da Companhia nas obras de caridade é constituída pelo “Serviço Jesuíta para os Refugiados”, fundado pelo Prepósito-geral Pedro Arrupe em 1980. (Pe. Thomas McCoog SJ, do Instituto Histórico da Companhia de Jesus e Arquivista da Província Britânica).
Nota biográfica - Inácio nasceu em Azpeitia, uma cidade basca, em 1491. Foi iniciado à vida de cavaleiro, quando, durante uma doença, ao ler livros de inspiração cristã, amadureceu a sua conversão. Fez, portanto, uma confissão geral à Abadia de Monserrat, despiu-se dos hábitos de cavaleiro e fez voto de castidade. Por mais de um ano conduziu uma vida de oração e de penitência, durante a qual decidiu fundar uma Companhia de consagrados. A atividade dos futuros Jesuítas se difundiu logo em todo o mundo. O Papa Paulo III aprovou a Companhia de Jesus em 1540. Inácio de Loyola morreu em 31 de julho de 1556 e foi proclamado Santo por Gregório XV em 1622. Os Jesuítas atualmente são cerca de 19.500 espalhados no mundo. Trabalham em 133 países em vários campos do apostolado: centros de espiritualidade Inaciana; colégios, universidades, escolas populares e elementares; Jesuit Refugee Service; centros sociais; paróquias; meios de comunicação; Apostolado da Oração. (Agência Fides 3/6/2006)

VATICANO - “Os grandes e eternos valores da paz, da misericórdia, da justiça, em função da promoção integral do homem, segundo a escala de valores proposta por Jesus”. O teatro se redescobre como instrumento de evangelização. Um grande evento cultural sexta-feira, em Roma, reacende o debate sobre o papel que as grandes artes devem voltar a desempenhar no anúncio do Evangelho. A Igreja deve recuperar um terreno no qual historicamente sempre foi motor de criatividade e de crescimento humano e espiritual. Um artigo de Dom Mauro Piacenza
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Sexta-feira, 9 de junho, às 21h., no Teatro Argentina de Roma, terá lugar a primeira representação do drama lírico em dois atos “A Luz do mundo”, escrito por Dom Mauro Piacenza, Presidente da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja e da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra. A Agência Fides pediu ao Bispo que apresentasse esta importante obra musical. 
Em sua alocução de 12 de outubro de 1995, o Sumo Pontífice Papa João Paulo II, de v. m., dirigiu-se aos Membros da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, precisando ulteriormente que o conceito de “bens culturais” compreende “antes de tudo, patrimônios artísticos como pintura, escultura, arquitetura, mosaico e música, em prol da missão da Igreja. A estes, devem ser acrescentados os bens literários, contidos nas bibliotecas eclesiásticas, e os documentos históricos custodiados nos arquivos das comunidades eclesiais. Enfim, incluem-se neste âmbito também as obras teatrais, musicais, cinematográficas, produzidas por meios de comunicação de massa”.
Com base nestas explicações, e pensando na intrínseca validade evangelizadora dos bens culturais da Igreja, não se quis deixar algum espaço vazio. Na expectativa da forte atração das mensagens musicais e a grande dignidade de um setor marcadamente metafísico, como o da música e do canto, julgou-se conveniente, no campo pastoral, abrir uma fronteira praticamente inexplorada, como a da opera lírica, com suportes cinematográficos, e veicular a escala de valores proposta por Jesus cristo, no “Discurso da montanha” (cf. Lc 6, 20-26). Ali, com a enunciação das beatitudes que revertem os atuais critérios de comportamento, Jesus de Nazaré, o Senhor, oferece a fórmula para a paz interior das pessoas, como tranqüilidade da ordem moral e a paz do sistema institucional. 
Por outro lado, o homem está perenemente em busca da verdade - ele mesmo é procura, é busca da verdade, ou seja, do sentido último da existência, indo além da contingência. Nas novas gerações, tudo isso emerge com prepotência, e, por vezes, contraditoriamente e de modo violento. A verdade emerge como um forte grito, que o jovem sente forte dentro de si e que já o conduz fora de si. A questão que surge é irresistível e constitui o tecido profundo da vida. O homem não ‘tem’ somente necessidade da verdade, mas ‘é’ necessidade da verdade. Esta questão emerge com clareza aos que não observam a sociedade com superficialidade, principalmente os jovens. É preciso um desapego inteligente, ou seja, um intus legere, que mova a paixão da ler-se dentro. Mas a existência da questão já demonstra que o homem não é capaz, que não possui em si recursos para respondê-la. Ela o conduz além de si, torna-se inquietude. Assim, o homem é demanda de verdade e de bem, que se faz beleza para a harmonia integral e a justiça. 
A questão da verdade é o quesito substancial da vida: não existe momento da existência em que isso não emirja. Nosso tempo registra uma dramática conjura contra a demanda de verdade, conjura que une a cultura oficial, os meios de comunicação social, mas não pode não impedir que, de vez em quando, no espaço da existência, emirja esta sutil inquietude: por que existo? Qual o sentido da existência? como devo viver? aonde estou indo? o que existe depois?
A reflexão sobre isso, e a consideração da sensibilidade e a emotividade do homem de nossos tempos me induziram a favorecer a descoberta da originária inquietude criativa, na qual pulsa o que é realmente humano.
Pensei que a música e o canto, unidos a elementos de dança e de reprodução cinematográfica, como suporte de direção, poderiam ser usados como meios para alcançar este fim. Tudo isso, usando instrumentos de relevante nobreza expressiva, para também educar o gosto. 
Levando em consideração estes aspectos, apliquei-me em escrever uma opera teatral musicada pelo Maestro Ferdinando Nazzaro. O resultado é um articulado trabalho lírico, idôneo à sensibilidade contemporânea, com a participação, além de cantores, também de uma voz narradora, de projeções cinematográficas, de um coro e elementos do corpo de baile, ale, obviamente, de uma orquestra com orgânico típico daquelas empregadas para a execução de obras líricas de grande repertório. 
O libreto é inspirado na Bíblia e nas narrações das vidas de alguns santos, de forma que a composição, em dois atos, através da emoção suscitada pela música, acompanhada pela ação cênica e pequenos filmes, tem a finalidade de veicular os grandes, eternos, valores da paz, da misericórdia, da justiça, em função da promoção integral do homem, segundo a escala de valores proposta por Jesus Cristo, como critério de escolha para realizar as aspirações autênticas do homem de todos os tempos e culturas. + Mauro Piacenza (Agência Fides 7/6/2006)

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “O Magistério: único interprete da Palavra de Deus ou uma opinião qualquer?”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O Magistério: único interprete da Palavra de Deus (cfr Dei Verbum, 10) ou uma opinião qualquer?” - Há um modo novo de dissentir na Igreja: não mais opor-se, mas reduzir o que diz o Papa, e os Bispos unidos a Ele, a uma opinião entre as outras. Infelizmente, contribuem para isso alguns pastores com os “talvez” e os “se” de suas intervenções, alimentando o relativismo mediático, que reduz tudo a opinião e a dúvida. Contribuem ainda alguns centros ecumênicos, onde a verdade católica, colocada ao lado da verdade de outras confissões, é proposta como complementar a estas. Um exemplo: a Carta da Congregação para a Doutrina da Fé, promulgada por João Paulo II, sobre o conceito de comunhão (“Communionis notio”): segundo o método teológico católico, deveria ser o ponto de interpretação autêntico da eclesiologia no diálogo ecumênico; ao invés, é normalmente ignorada, se não rejeitada; lamenta-se, ainda, a falta de recepção em casa católica dos documentos do diálogo oficial. Na realidade, não poucos ecumenistas duvidam que a Igreja católica tenha a plenitude dos meios da salvação: um sinal de tal ambigüidade é a prática da intercomunhão e a busca do chamado consenso diferenciado sobre as verdades da fé. O mesmo pode-se dizer da Declaração “Dominus Iesus”, que permanece atual para a problemática do diálogo inter-religioso, e das Encíclicas “Redemptoris missino” e “Fides et ratio”, que são imprescindíveis para a teologia das religiões. Deve ser feito, portanto, um estudo aprofundado do estado do movimento ecumênico e do diálogo inter-religioso. 
A quem compete “velar” sobre tudo isso? Porque o termo grego “episkopè” tem justamente este significado, compete primeiramente aos Bispos, como Pastores e Grão-Chanceleres das Faculdades teológicas, junto aos diretores e aos reitores de seminários, vigiar para que se ensine a doutrina católica, e em constante comparação com esta, se realize a reflexão filosófica e teológica. Muitas vezes ouve-se dizer que os Bispos ignoram tais situações por uma questão de tranqüilidade; uma omissão grave, porque deste modo os futuros sacerdotes, confessores e pastores, os leigos que ensinarão religião farão com que as ovelhas voltem, como diz Dante - “all’ovil di latte vuote”. Quando tal instância primária de verificação doutrinal e disciplinar não funciona, a Santa Sé deve intervir para o princípio de subsidiariedade; o itinerário de verificação não tem nada de tenebroso, mas se realiza segundo o método evangélico da correção fraterna. 
O método teológico deve levar a distinguir a verdade dos erros; hoje, da teologia ‘frágil. Sabem os Bispos se os docentes, no início dos cursos, ajudam os estudantes a distinguir aquilo que é doutrina e aquilo que é teologia? Estes devem promover aqueles pontos da doutrina católica em que existe mais ignorância ou confusão: na Sagrada Escritura, a historicidade dos Evangelhos e da pessoa de Jesus Cristo - vista o que está vindo à tona com o evangelho de Judas e o Código da Vinci - expondo os limites do método histórico-crítico e das leituras contextuais, espirituais e assim ditas inspiradas; na sacramentaria, a essência e o papel da graça sacramental para a eficácia dos sacramentos, a indissolubilidade do matrimônio, a relação entre matrimônio e fé, entre matrimônio civil e eclesiástico. 
A propósito, deve-se constatar como é inserido hoje o ensinamento moral dentro da lei cristã: freqüentemente, alguns Bispos intervêm sobre temas de bioética, expressando compreensão pela pesquisa em curso e pelas situações das pessoas, mas não fazem nem mesmo um aceno sobre a necessidade da conversão pedida por Cristo e à ajuda da graça, limitando-se à lei natural. Não seria mais condizente com um Pastor falar das virtudes teologais e cardeais tão necessárias para ser ‘perfeito como o Pai’? O Pastor não é um construtor de opinião, mas um homem de Deus que fala com Deus e de Deus ao homem. Esta é a vocação de todo cristão. Um professor de religião, se não comunica a doutrina católica, mas apresenta a religião somente como fenômeno humano, no que se distingue de um docente de filosofia?
Tudo isso enquanto avança entre os católicos o protestantismo em diversas partes da Europa, inclusive pela escassez de sacerdotes; habitua-se a paróquias mantidas por leigos, portanto sem Eucaristia, ou a dioceses onde os conselhos presbiterais são compostos em grande parte por leigos; aumenta a diferença entre a fé pessoal e aquela da Igreja. Torna-se urgente recuperar o ocidente à fé, à doutrina católica da única verdade salvífica. (Agência Fides 8/6/2006)
VATICANO - Declaração do Diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre a violência na Terra Santa

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No fim da manhã de 14 de junho, o Diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé, difundiu aos jornalistas a seguinte declaração: “A Santa Sé acompanha com grande apreensão e dor os episódios de crescente e cega violência que mancham nestes dias a Terra Santa. O Santo Padre está solidário, de modo particular, através da oração, com as vítimas inocentes, seus familiares, e toda a população daquela terra, refém de pessoas que acreditam resolver os problemas sempre mais dramáticos da região com a força ou de modo unilateral. A Santa Sé convida a comunidade internacional a ativar, rapidamente, os meios necessários para a tempestiva assistência humanitária da população palestina, e se associa ao solicitar os responsáveis de ambos os povos para que demonstrem, antes de tudo, respeito pela vida humana, especialmente de civis inocentes e crianças, e para que se retome, com coragem, o caminho das negociações, o único que pode levar justiça e paz duradouras, aspiradas por todos”. (S.L.) (Agência Fides 16/6/2004)

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA de Pe. Nicola Bux e Pe. Salvatore Vitiello - “Ecumenismo, Unidade e Primazia petrina”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Ecumenismo, Unidade e Primazia petrina s„o realidades intrinsecamente relacionadas, que vivem uma da outra e que n„o podem se colocadas artificialmente em dialética contraposição. Toda vez que o ecumenismo se apresenta em tensão com a Primazia, ou, pior ainda, a Unidade é impedida pela Primazia, comete-se um grave abuso, intelectualmente ilegítimo e historicamente infundado. Pedro é a garantia de plena unidade e de permanência na verdade de toda a Igreja; a sua palavra não pode ser confundida entre as outras, mas exorta todos, com autoridade, á conversão, “seqüela Christi”, única verdadeira chance, realista e não escatológica, do caminho ecumênico mediante a manifestação da plena unidade católica que Cristo nos doou. 
A força centrífuga é medida pela energia proporcionada em direção ao centro, de onde elas recebem a própria possibilidade de existência. Quando, ao contrário, estas forças se degeneram, além de lacerar o corpo, determinam a própria dispersão e em definitiva, a autodestruição. Que os falsos profetas do nada o recordem. Iludindo-se em subestimar a força da Primazia, falam de Ecumenismo e Unidade como alternativa a Pedro, e se autopropõem como “intérpretes críveis do Evangelho”, em um delírio de presencialismo que não tem nada a ver com o exercício autêntico do serviço petrino. 
De fato, uma estranha força centrífuga permanece em alguns componentes do pensamento ecumênico atual: ela vê membros do povo de Deus disponíveis a qualquer forma de abertura e diálogo com os não-católicos, não-cristãos e ateus, mas se revela totalmente indisponível à “natural docilidade” do Magistério eclesial, que deveria caracterizar todo cristão. … o ecumenismo, portanto, “sem raízes”, que confunde uma vaga cordialidade antropocêntrica, com o sério e cientificamente fundado “diálogo da verdade”, várias vezes invocado pelo Card. Joseph Ratzinger, Prefeito da Congregação da Doutrina da Fé.
A unidade com o outro não parte da unidade com si mesmos, com a própria demora, que escapa da relação adulta e responsável com “os de casa”, para encontrar refúgio “ad extra”, na mal-entendida relação com os outros, inevitavelmente destinada a desiludir e ferir, pois não toma iniciativas e não se baseia na unidade “ad intra”.
Tal força centrífuga nutre-se de atitudes e não de verdadeiras posições teológicas, nutre-se de declarações cinzentas e nebulosas, de vago sabor conciliador, e n„o de evocações à verdade; nutre-se de presencialismo mediático barato, e n„o de humildes, fiéis e discretos serviços à Igreja e aos irmãos. Existem falsos profetas do nada, que, a partir dos mais importantes órgãos de comunicação (inclusive católicos!) ferem a Família cristã e difundem a sua semanal dose de pensamento frágil, céptico e relativista. 
Os profetas do “radicalismo evangélico escatológico”, que sempre opõem o Reino de Deus ‡ Igreja (sobretudo a católica), vivem um momento de especial vigor centrífugo cada vez que a realidade em questão é a Primazia de Pedro. A expressão de uma precisa e explícita vontade de Cristo Senhor torna-se objeto de distinções, que tem por fim último o único objetivo e efeito de confundir os mais frágeis e debilitar, com a superficialidade típica do relativismo filosófico e teológico, a firme e cordial fidelidade ao desejo do Senhor, que escolheu Pedro e seus sucessores como guias seguros do rebanho e como “perpétuo e visível fundamento da unidade, seja dos Bispos, como da multidão dos fiéis” (cf. Lumen gentium 23; CCC 882). Assim, em nome da unidade “ad extra”, mostram-se dispostos a sacrificar a unidade “ad intra”, dando prova de rara miopia, seja teológica como histórica.
Se as formas de exercício da Primazia petrina podem ser alvo de estudo e de renovação, profunda, (cf. Ut Unum sint), para purificá-las do que não é essencial e remover o que pode inutilmente dificultar o alcance da unidade católica plena da Igreja, permanece firme a própria realidade da Primazia do Bispo de Roma e a sua dependência da autoridade do colégio dos Bispos, privado de toda potestas se n„o for “concebido junto ao Romano Pontífice” (Cf. Lumen gentium 22; CCC 883;: CJC 336). (Agência Fides 16/6/2006)

VATICANO - AVE MARIA do pe. Luciano Alimandi - “Os dois inseparáveis Corações”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Neste mês de junho, o amor ao Sagrado Coração de Jesus é particularmente vivo nas nossas igrejas, sendo este o mês dedicado a esta grande devoção. Olhando para o Coração de Cristo, encontramos imediatamente ao lado Deste (ou melhor, dentro), o Coração de Maria, que, com aquele do Filho, bate uníssono.
O sangue que escorre no Coração de Jesus foi inteiramente tomado do sangue de Maria, as fibras deste Coração Imaculado nutriram a Humanidade Santíssima de Cristo que, no Coração, é particularmente significada. Eis o motivo pelo qual o Coração desta Mãe está no Céu junto do Filho; é o único Coração que Cristo levou consigo: o único porque único!
Às vezes se esquece que Maria foi assumida no Céu de corpo e alma; é um dogma de fé, proclamado por Pio XII em 1° de novembro de 1950. Assim, o Coração de carne da Virgem Mãe está na glória, inteiramente transfigurado em similitude com aquele do Filho. Ele sobre a terra recebeu os seus traços humanos, Ela no Céu recebeu do Filho os traços de glória que são típicos d’Ele: como Ele, também Ela com seu corpo no Céu! No calendário litúrgico, a memória do Coração Imaculado de Maria segue a solenidade do Sacratíssimo Coração de Jesus: um Coração que chama o outro, um Coração que segue o outro.
É belo contemplar o mistério de Maria no mistério do Filho e vice-versa; deste modo, também a devoção mariana não é entendida como algo à parte, mas é vivida como parte integrante do amor a Jesus que, da Cruz, nos doou como nossa Mãe. Os inúmeros ensinamentos de João Paulo II, nos longos anos de seu Pontificado, nos levaram mais adiante sobre este caminho, no rastro do Concílio Ecumênico Vaticano II. 
Justamente o “Totus tuus” do Servo de Deus - como recordava o Papa Bento XVI há um ano de sua morte - “resume bem esta experiência espiritual e mística, em uma vida orientada completamente a Cristo por meio de Maria: "ad Iesum per Mariam" (Homilia de 3 de abril de 2006).
Este estar orientados a Cristo por meio de Maria faz com que o cristão possa também viver em plenitude a sua relação com a Igreja, a qual é Corpo místico de Cristo e, por isso, também toda filha de Maria. O título de Maria “Mãe da Igreja”, proclamado por Paulo VI, ilumina ulteriormente este mistério de graça. 
Neste contexto, encontramos as palavras pronunciadas pelo Sumo Pontífice Bento XVI na solenidade da Imaculada Conceição de Maria; o Papa, contemplando o mistério de Maria no mistério de Cristo e da Igreja, afirmou: “A Mãe do Chefe é também a Mãe de toda a Igreja; ela é, por assim dizer, totalmente expropriada de si mesma; se deu inteiramente a Cristo e com Ele é dada em dom a todos nós. Com efeito, mais a pessoa humana se doa, mais encontra si mesma. O Concílio entendia dizer-nos isso: Maria está tão entrelaçada no grande mistério da Igreja, que ela e a Igreja são inseparáveis, como são inseparáveis ela e Cristo.” (Homilia de 8 de dezembro de 2005). 
Assim, à escola dos Sumos Pontífices, nos é recordado que amar Cristo, Maria e a Igreja de Pedro é para o cristão o amor inseparável, que vive e se desenvolve na verdade do Evangelho, na vida sacramental e de oração e na caridade fraterna! (Agência Fides 21/6/2006)
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “Primado e protagonismos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Primado e protagonismos. Enquanto alguns políticos propõem semestres obrigatórios de serviço civil para que os jovens aprendam a solidariedade ou se preocupam em promover iniciativas de diálogo inter-religioso, assiste-se a intervenções na imprensa ou na televisão de eminentes eclesiásticos que tratam de condom e de centros para imigrantes. Pode-se observar que os clérigos fazem os políticos e os políticos fazem os clérigos. Que confusão! Porém, este quadro transmite uma mensagem: a Igreja está dividida. O ser unânime no falar, como recomenda Paulo, é sem dúvida a condição para expressar unidade e comunhão. Imagine-se quanto isso seja exigido de um bispo, que não é independente da colegialidade, termo que recorda o estar ligados juntos por um vínculo. Mas o protagonismo - de protos, primeiro - é mais forte: busca-se distinguir-se dando quase ocasião a um primado paralelo àquele do sucessor de Pedro. Isso porque todo bom bispo sabe do Concílio que somente cum Petro et sub Petro pode-se dizer algo que edifique e não uma opinião entre as outras. Se o mesurado ex-diplomata Sergio Romano teve que se permitir criticar um eclesiástico entrando no mérito das estruturas de acolhimento dos imigrantes (Editorial, Corriere della Sera, 17 de junho de 2006), quer dizer que na Igreja, talvez sem perceber, está-se ignorando o que diz Bento XVI na encíclica Deus caritas est: “A Igreja não pode e não deve tomar em suas mãos a batalha política para realizar a sociedade mais justa possível. Não pode e não deve colocar-se no lugar do Estado. Mas não pode e não deve nem mesmo permanecer à margem na luta pela justiça”(28). Aquilo é de César. Um bispo e um sacerdote, ao invés, devem dizer aquilo que é de Deus: devem ter lucidez e coragem ao indicar a necessidade de conversão e a medida alta da santidade pedida por Cristo ao homem; não lhes compete a sutileza dialética dos racionalistas deste mundo sobre os males menores na bioética e sobre as estruturas de convivência na política. 
Imaginemos por um instante que a Igreja, depois do Concílio, tivesse seguido aqueles que se fechavam nos círculos especializados continuamente descontentes: estes negavam a crise do mundo, ou melhor, a viam como totalmente boa; portanto postulavam a inutilidade da Igreja. Por sorte, a Igreja católica possui um antivírus contra o conformismo que se torna visível - Dante o reconheceu - no amor grande “ao Pastor da Igreja que a guia”. Gregório Magno mostra consciência quando defende que “os homens santos… interiormente endireitam as distorções da são doutrina com o ensinamento iluminado; exteriormente sabem sofrer virilmente toda perseguição” (Comentário sobre o livro de Jó, 3,39; PL 75,619). E Bento XVI, em sua posse da Basílica Lateranense, confirmou a necessidade de vigiar sobre a sã doutrina, porque “onde a Sagrada Escritura é distanciada da voz viva da Igreja, é vítima das disputas dos especialistas. Certamente, tudo aquilo que estes têm a nós é importante e precioso; o trabalho dos sábios nos é de notável ajuda para poder compreender aquele processo vivo com o qual a Escritura cresceu e entender, assim, a sua riqueza histórica. Mas a ciência sozinha não pode nos fornecer uma interpretação definitiva e vinculadora; não é capaz de nos dar, na interpretação, aquela certeza com a qual podemos viver e pela qual podemos inclusive morrer” (7 de maio de 2005). 
É evidente, portanto, que o primado concerne à natureza da Igreja: sem o primado do Papa, a Igreja não permanece em pé. Porque o primado do um garante a unidade de todos. O termo unidade vem do um, um visível, enquanto a comunhão indica a comunidade em torno do um. Parecem sinônimos, mas indicam duas realidades visíveis que postulam o invisível ser “um só coração e uma só alma”: coração e alma do único Jesus Cristo. Mais se olha para Ele e mais se compreende quanto deve ser custodiado o bem precioso da unidade. A Igreja católica, deste modo, constitui a alternativa ao sistema, a cada sistema que se sucede na história; ou melhor, a Igreja resiste ao sistema e inflige aos homens a tarefa de persegui-la (cfr J.H.Newman,Gli Ariani del IV secolo, Milano 1981, p 200). A Igreja, como Cristo, é inerme e como tal permanece exposta ao mundo, pela liberdade de todos, também do filho pródigo ou do dissipador nietzscheano. O estar disposto ao martírio é o único primado permitido por Cristo à mãe dos filhos de Zebedeu. (Agência Fides 22/6/2006)

VATICANO - RUMO AO SACERDÓCIO do mons. Massimo Camisasca - “O homem verdadeiro”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Quem ler os textos que foram publicados pela Santa Sé, do Concílio Vaticano II até hoje, sobre a formação dos sacerdotes ou dos jovens chamados ao sacerdócio, não poderá não se surpreender com o fato de que grande espaço é dedicado à formação humana. Este é o índice de uma urgência profunda que merece ser levada em consideração. Ou seja, a urgência de que os jovens que se preparam ao sacerdócio sejam pessoas que empreendam esta estrada não por medo diante de outras escolhas, não por uma renúncia, mas porque perceberam a possibilidade autêntica da potenciação e da realização de sua própria humanidade. Não se pode pensar em enfrentar separadamente o tema da formação humana e o da formação cristã.
Nesses anos, ao invés, depois de uma justa atenção para que o sacerdote seja um homem completo, acentuou-se muitas vezes a busca do homem perfeito mais do que a do homem verdadeiro. A Ratio fundamentalis de 1970 dizia que a vocação sacerdotal, «por quanto seja um dom sobrenatural e completamente gratuito, apóia-se necessariamente sobre dotes naturais, de modo que, se falta algum deles, justamente se deve duvidar de que exista uma verdadeira vocação». E nas Orientações educativas para a formação ao celibato sacerdotal de 1974 chega-se a dizer que «se não há o homem, não existe o chamado».
Observações justas que não devem, porém, levar-nos a buscar no jovem um homem perfeito, mas um homem a caminho autêntico, um homem que coloca seriamente diante de Cristo toda a realidade da sua humanidade, todos os dotes e todas as sombras. Um homem que não censurou nada de si, mas que sabe enfrentar o sacrifício de si, porque sabe que recebeu o maior tesouro.
Não devemos temer de acolher nos nossos seminários e nas nossas casas de formação personalidades vivas, ricas, inclusive problemáticas, desde que nelas haja, como mais vezes os documentos do Magistério evocaram, uma clareza de entendimento. Para usar as palavras do Optatam totius, «a reta intenção e a livre vontade».
A própria experiência da casa de formação e do seminário deve ser uma experiência que nada censura da vida da pessoa, mas, através do justo sacrifício, leva à realização toda verdadeira expectativa. A casa de formação ou o seminário devem ser, primeiramente, uma casa de experiência de fé, de experiência do povo de Deus como local onde as promessas são realizadas, onde a profecia se realizou. Mons. Massimo Camisasca, Superior-geral da Fraternidade Sacerdotal dos Missionários de S. Carlos Borromeo. (Agência Fides 23/6/2006)

EUROPA/POLÔNIA - “A visita do Santo Padre Bento XVI à Polônia nos deu um novo impulso para ressaltar a cooperação missionária da Igreja na Polônia”, afirma o Diretor nacional das POM, ilustrando as numerosas atividades deste período

Varsóvia (Agência Fides) - O mês de junho foi um mês eminentemente missionário na Polônia, segundo relatado à Fides pelo Pe. Jan Piotrowski, Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Polônia. Com efeito, durante este mês celebrou-se o VI Congresso Nacional da Infância Missionária, em 1° de junho em Jasna Góra - Czestochowa e em 10 de junho em Tczew, com a participação de mais de 7.000 crianças em cada um desses eventos. O tema do Encontro foi "Levemos Jesus ao mundo" e serviu também para preparar os 150 anos da Pontifícia Obra da Infância Missionária na Polônia. 
O segundo compromisso foi o Encontro Nacional dos missionários poloneses, celebrado em Varsóvia, do qual participaram 130 missionários distribuídos em todo o mundo, que se reuniram alguns dias para falar da missão. O Diretor nacional das POM apresentou uma conferência sobre os desafios missionários no mundo de hoje à luz do novo Estatuto das POM. 
Neste período, também estão previstos dois encontros de caráter nacional: a Escola dos Animadores Missionários em Varsóvia, de 26 de junho a 2 de julho de 2006, da qual participarão 55 pessoas de 20 dioceses. O tema principal é a cooperação missionária no espírito da Redemptoris Missio. O segundo evento é o Encontro Nacional dos Seminaristas, que terá lugar no Seminário dos Padres Verbitas em Pieniezno. O encontro terá como tema a figura de S. Francisco Xavier e o seu carisma missionário. Além desses eventos, as POM da Polônia já programaram outras atividades para os próximos meses. 
“A última visita pastoral do Santo Padre Bento XVI à Polônia - afirma o Pe.Jan - deu um novo impulso para evidenciar a cooperação missionária na Igreja que vive na Polônia". Nesta perspectiva, as POM preparam o Encontro Nacional de todos os responsáveis da missão na Polônia, que se realizará de 17 a 19 de setembro de 2006 e, em seguida, o Conselho Nacional das Missões, em 20 de setembro, presidido por Dom Wiktor Skworc. O Dia Mundial das Missões 2006 e a Semana Missionária de outubro terão como tema "Levemos a esperança aos pobres", para evocar o plano pastoral nacional 2005/2006. Por fim, em 2-3 de dezembro de 2006 terá lugar a sessão de Missionologia sobre a figura de São Francisco Xavier, iniciativa que se celebra há 15 anos. Haverá também uma Vigília de oração em Jasna Góra - Czestochowa, da qual participará o padre Vito del Prete, PIME, Secretário-geral da PUM. (RG) (Agência Fides 27/6/2006)

VATICANO - “Os Santos da Caridade” da Encíclica “Deus caritas est”: São Francisco de Assis

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - De S. Francisco de Assis (1182-1226) escreveu-se tanto e em todos os tempos desde o primeiro momento, quando se mostrou ao mundo livre e seguro ao dizer: “Pai nosso que estás nos céus” (S. Boaventura, Legenda major, FF 1043). A descoberta e a experiência do Amor redentor de Deus, de Jesus crucificado, o tornaram capaz de relações redentoras, portanto, novas, com a criação interior e ao mesmo tempo inteiramente envolvido no mesmo olhar e nos mesmo agir de Deus. 
“O encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá à vida um novo horizonte e, com isso, a direção decisiva”, assim como afirma o Papa Bento XVI na abertura da Encíclica Deus Caritas est, “está no início do ser cristão”, é a mesma experiência de Francisco, porque é a mesma experiência de cada cristão. O olhar pousado sobre o Traspassado, a busca para refugiar-se nas fendas das feridas de Cristo, o mover-se ao encontro de todos com o poder do amor e nada mais, tornam Francisco o poeta doce, sensível, audaz da santa caridade que é Deus, do Deus que é Amor, pura gratuidade, mistério de salvação, que arrasta o homem na comunhão. 
No seu Testamento, Francisco recorda este momento com grande emoção: “O Senhor concedeu a mim, frade Francisco, de começar assim a fazer penitência, porque, sendo eu nos pecados, parecia-me muita coisa amar ver os leprosos; e o próprio Senhor me conduziu entre eles e usei com eles da misericórdia. E afastando-me deles, aquilo que me parecia amargo me foi transformado em doçura de alma e de corpo”. (Testamento, FF.110).
É esta mudança de direção, do amargo ao doce, que permite a Francisco abraçar todos e tudo com o mesmo abraço com o qual se sentiu abraçado pelo Crucificado S. Damião, reconhecendo ao mesmo tempo que Ele já o estava abraçando. Francisco se tornou assim um cristão que afunda as mãos na dor mais íntima do homem, porque vê e saboreia o Amor de Deus. Sente a nostalgia de Deus e com Ele está em solidão, mas ao mesmo tempo não se esquece de quem sofre, de quem tem fome, de quem tem sede, de quem busca a justiça. Para cada um que encontra, há a compartilha de um pão que também a ele foi doado e, por isso, pode ser compartilhado. 
O seu andar simples e descalço na companhia de outros irmãos, atraídos e impressionados com o seu viver e que o Senhor lhe doou, torna visível o Amor de Deus. O estar próximo, o acolher a todos no círculo dos irmãos, na fraternidade e não somente quem sofre, mas quem busca, quem não entende, quem contesta, é o seu fazer o Bem, todo o Bem, o único Bem que mais uma vez é a tarefa mais preciosa do cristão: deixar que Deus e o seu Amor se façam encontráveis para o homem e que este o reconheça no Senhor crucificado, no Cristo Ressuscitado. A fraternidade que se compõe em torno de Francisco é a evidência de que o “Amor de Deus e amor do próximo são inseparáveis, são um único mandamento” (Bento XVI, Deus Caritas est, 18), ou ditas com as palavras de Francisco, é fazer “o teu santo e veraz mandamento” (Francisco de Assis, Oração diante do Crucifixo, FF 276).
Daqui, a fraternidade dos menores é enviada e deixada no mundo por Francisco, sem possuir nada, em completa obediência, sem outra intenção que a de fazer a vontade de Deus e com a única certeza de que o Senhor nos quer bem. Desta certeza se desenvolve e cresce toda uma série e uma rede de realidades, que se coloca ao lado de qualquer pessoa que se encontra na necessidade, material e espiritual. Desde sempre, as portas dos conventos dos frades são locais de acolhimento para receber um pouco de pão, uma palavra de apoio, uma ajuda concreta. De Francisco e do seu carisma nasceram muitas e múltiplas associações estruturadas de várias formas, que são o sinal concreto, estável, de como quem ama a Deus, e é marcado pelo Amor e a Ele entregue, não trata as coisas terrenas e, a maior razão o homem na sua dignidade, como algo que não diz respeito a Deus ou com o amor a Ele reservado. Do modo como um homem trata as coisas da terra posso dizer que imagem tem de Deus! A fé no Deus Amor tem, portanto, uma relevância social, como social, como gesto que na gratuidade, não pedindo nada, tudo restitui, reconhecendo que “todos os bens são seus e de todos damos graças a Ele porque procedem todos d’Ele” (São Francisco, Regra não autenticada, FF. 49).
Francisco de Assis ainda hoje impressiona e atrai pelo seu ardor no abraço ao Crucificado, que se une e se dilata no leproso, realizando aquela transformação na carne, expressão que “o veraz amor de Cristo tinha transformado a amante na própria imagem do amado” (S. Boaventura, Legenda major, FF 1228). (fr. Carlo Calloni, O.F.M.Cap.)
Nota biográfica - Francisco nasceu em Assis no início de 1182 e cresceu entre as comodidades da sua família. Depois de combater na luta entre Perugia e Assis e de um ano de prisão, voltou para sua família profundamente transformado: deixou definitivamente as brigadas para dedicar-se a uma vida de intensa meditação e piedade. Como “arauto de Jesus rei”, vestiu as vestes do penitente e começou a andar pelas ruas rezando, servindo os pobres, consolando os leprosos. Em abril de 1208 compreendeu que o Senhor o chamava à renovação da Igreja nos seus membros, e iniciou então a pregar o Evangelho com o exemplo e a palavra. No verão de 1224, enquanto rezava no ‘Monte della Verna’ junto a alguns dos seus primeiros companheiros, se verificou o milagre das estigmas. Prostrado por várias doenças, Francisco faleceu na noite de 3 de outubro de 1226, recitando o salmo 141.
Os filhos espirituais de S. Francisco estão reunidos segundo três Ordens. A primeira Ordem compreende a Ordem Franciscana dos Frades Menores Conventuais (O.F.M.Conv.), a Ordem Franciscana dos Frades Menores Capuchinhos (O.F.M.Cap.), a Ordem Franciscana dos Frades Menores (O.F.M.), a Terceira Ordem Regular de S. Francisco (T.O.R.). A Segunda Ordem compreende as irmãs Clarissas de várias obediências. A Terceira Ordem é hoje chamada OFS, ou seja, Ordem Franciscana Secular. (Agência Fides 27/6/2006)

VATICANO - RUMO AO SACERDÓCIO do mons. Massimo Camisasca - “Os perigos do espiritualismo e do ativismo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Uma das urgências mais agudas da formação sacerdotal é ajudar aquele que pretende se tornar padre e evitar os riscos do espiritualismo e do ativismo. Espiritualismo e burocracia são as duas opostas tentações, que na realidade se espelham um no outro, que impedem à missão da Igreja de surgir e se desenvolver. 
A redução espiritualista concebe o Cristianismo unicamente como relação individual com Deus, do espírito do indivíduo com o espírito de Deus: risco de desencarnação que nasce do egoísmo ou do medo, por isso de uma ausência de misericórdia pelo homem, de um esquecimento profundo da realidade do cristianismo, que é Deus-feito-Homem, Deus que se curvou sobre o homem para salvá-lo. O espiritualismo faz fronteira com o Cristianismo em uma oração desencarnada, em um silêncio solipsista, em uma fuga das responsabilidades do presente.
De outro lado, o ativismo, favorecido pela burocratização da vida eclesial que se desenvolveu depois do Concilio Vaticano II, reduz a vida cristã a reuniões, congressos, documentos, a uma atividade vivida como um “fazer pelos outros”, da qual, porém, está ausente a consciência e a responsabilidade de anunciar Cristo. 
Em um e no outro erro falta a beleza de uma vida vivida, que é a única experiência da qual um homem pode ser sentir mandado até os extremos confins do mundo. Todos os dois riscos nascem de uma perda de consciência do que é a missão e, ou melhor, de uma perda de consciência da missão como objetivo do sacerdócio e como objetivo da vida cristã.
O pe. Giussani, fundador do movimento de Comunhão e Libertação, em uma intervenção durante a sessão plenária da Congregação para o Clero, realizada em 19 de outubro de 1993, sobre o tema: “Vida, ministério e formação dos sacerdotes”, afirmou: «Se alguém tivesse perguntado pessoalmente a Cristo: ‘Qual é o pensamento dominante sobre ti mesmo? O que tu és aos teus olhos?’, imagino que Ele teria respondido: ‘Eu sou o enviado do Pai’. O próprio existir como missão. Tanto é verdade que, constituindo o lugar humano pelo qual, através do seu Espírito, tomaria as suas vias no mundo, esta é a palavra geradora que Cristo disse: ‘Como o Pai enviou a mim, assim eu vos envio».
Uma sociedade como a nossa pode ser tocada pela graça de uma humanidade diversa, caracterizada por essa autoconsciência nova. Eu fui enviado para que, através da minha humanidade, outros possam ser alcançados por Aquele que foi mandado pelo Pai. Se Deus se fez homem, com efeito, é porque o homem pode ser tocado somente pela graça de uma humanidade reencontrada. Se isso é verdadeiro sempre, é verdadeiro principalmente para a sociedade de hoje, que é coberta, instante por instante, por bilhões de palavras e de mensagens, em que tudo tem um valor tão relativo que é quase tudo igual a zero. O cristianismo não pode renunciar à verdade da sua origem, a uma comunicação pessoal. Tudo pode ajudar, mas nada pode substituir a comunicação pessoal. (Agência Fides 30/6/2006)

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “A face humana da instituição”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Os primeiros passos da existência história daquele mistério divino-humano, que é a Igreja, viram o Senhor Jesus entrar em relação com outros homens, os Apóstolos, e com eles tecer aquela trama de relações humanas sobre as quais se funda todo o edifício eclesial. A relação com Cristo representou para eles a única razão adequada de suas escolhas, da seqüela, dos “cortes” que estes tiveram que realizar na própria existência para seguir o Mestre.
O envio do Espírito representou, ainda, seja a certeza da permanência entre os Apóstolos da Presença do Senhor Ressuscitado, seja a garantia de verdade em relação ao ensinamento da Fé a à sua transmissão. Viver no Espírito diante do Ressuscitado representou, desde as origens, o núcleo da autoconsciência da Igreja, em constante assimilação daquele princípio personalista que o próprio Cristo viveu no encontro e na escolha daqueles “que Ele quis”.
A trama das relações humanas e a instituição eclesial têm, assim, uma comum origem na livre vontade do Senhor de escolher alguns homens para que “estivessem com Ele e para enviá-los”, constituindo um método que não é somente exemplar para a vida da Igreja, mas também normativo. A Igreja não somente seguiu o exemplo de Cristo em ordem à trama de relações interpessoais, que no tempo garantiram a continuidade da transmissão da fé, mas n’Ele viram uma verdadeira norma, irrenunciável, para a qual a instituição não é, nem pode ser, desvinculada das pessoas, e tem, e deve sempre ter, uma face, uma face humana.
A própria sucessão apostólica, em definitiva, é uma “sucessão de homens”, uma “seqüência humana, de faces humanas”, que poderia ser, sem tema, objeto de oração e de invocação e, em parte, o é no Cânone Romano. Não é, portanto, nem mesmo concebível uma instituição eclesial priva do elemento humano ou “apesar” do elemento humano. O preço de uma tal hipótese seria a traição do ensinamento evangélico e do método escolhido por Cristo e, ao mesmo tempo, a queda em um puro idealismo eclesial, privado de confrontos com a realidade e, conseqüentemente, exposto à ideologia mais perigosa, vítima das modas de pensamento que se sucedem.
A instituição eclesial possui constitutivamente uma face humana garantida pelo Espírito, mesmo no drama do limite de tal face. Pode-se dizer que o Espírito age através de tal drama: a Teodramática, diria Balthasar. A dimensão humana da Igreja institucional não é obstáculo à fé, mas é parte integrante e imprescindível da obediência da fé, que não é mera aceitação de fórmulas, mas assimilação do método escolhido por Cristo para comunicar-se e, principalmente, estabelecer uma relação humana com Ele.
Aquela trama inicial de relações humanas chegou até nós através do colégio apostólico, e a Igreja será mais crível e fiel ao mandamento do Senhor se souber mostrar esta face, garantida pelo Espírito.
O Santo Padre Bento XVI mostra todos os dias, com o seu modo e as suas escolhas de governo, que tem bem presente esta “face humana da Instituição”, ensinando assim a todos nós que o cristianismo é, primeiramente: “uma amizade que se comunica”, amizade com Cristo e, como conseqüência, entre os homens. (Agência Fides 30/6/2006)
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